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Crise de jrabalho
no indústria cort ice ira  em Montijo

0 p i t a  l i  l i i p
A c e n t u o u - s e  a i n d a  m a i s  

n o s  d i a s  d a  ú l t i m a  s e m a n a  
e n t r e  o  o p e r a r i a d o  c o r t i c e i r o  
d e s t a  v i l a  a s i t u a ç ã o  d e  i n 
c e r t e z a  q u a n t o  à  s u a  e s t a 
b i l i d a d e  p r o f i s s i o n a l ,  e m  v i r 
t u d e  d a  r e s o l u ç ã o  j á  t o m a d a  
d e  r e d u ç ã o  d o s  q u a d r o s  d e  
p e s s o a l  n a l g u m a s  f i r m a s  i n 
d u s t r i a i s  d e  M o n t i j o ,  — a 
e x e m p l o  d o  j á  s u c e d i d o  n o u 
t r o s  c o n c e l h o s  d e s t a  m a r g e m
—  e  c o n s e q u e n t e  r e d u ç ã o  d e  
d i a s  d e  t r a b a l h o ,  p a r a  o s  
o p e r á r i o s  a i n d a  m a n t i d o s .

A  c r i s e  i n d u s t r i a l  q u e  t e m  
a f e c t a d o  o  n o s s o  p a í s ,  r e 
s u l t a n t e  e m  g r a n d e  p a r t e  d o  
e x c e s s i v o  p r e ç o  a t i n g i d o  p e 
l a s  c o r t i ç a s  n o  m a t o  e m  a n o s  
a t r a z a d o s  e ,  t a m b é m  p e l a  
r a r e f a c ç ã o  d e  p e d i d o s  d o s  
m e r c a d o s  e s t r a n g e i r o s  p a r a  
a s  n o s s a s  c o r t i ç a s  m a n u f a c 
t u r a d a s ,  e m  v i r t u d e  d a  a p l i -

N o t íc ia s  d iv e r s a s

de Portugal
—  Foi considerada de utilidad :

I urística a pensão-estalagem Casa 
do Parque, de Castelo de Vide.

— Está orçada em 1.100 con
tos a obra de urbanização do 
Liceu de Oeiras.

— E de 7.239 contos a base de 
licitação do Concurso para a cons
trução da Escola Industrial e 
Comercial de Bragança.

—  Foi inaugurada em 12 do 
corrente mês, a nova estação 
automática dos telefones do 
Barreiro. Em princípios de 
Outubro próximo serão aten
didas as necessidades da Costa 
de Caparica, pela inauguração 
da nova central naquela po
voação almadense.

—  Foram abertos em Angola, 
Moçambique, Cabo Verde, S. Tome 
e Príncipe e no listado da ! nç! >:s, 
créditos para reforçar verbas in-.- 
critas nas respectivas tabelas d- 
despesas e para pagamento de di
versos encargos.

—  Os siiiífa da torre do Sul 
do Convento de Matra, tiveram 
uma reparação que orcou em 
01.505$20.

— Acaba de ser inslalada uma 
fábrica de papel, em Ponta Liti
gada.

— Custará 12.000 c o nt s  a 
construção e apetrechamento 
de um hospital da Cruz Ver
melha Portuguesa, que está a 
ser erguido em Benfica.

— O S. N. I. vai intensificar a 
sua acção junto dos núcleos de 
p o r t u g u e s e s  espalhados pelo 
Mundo.

c a ç ã o  d e  m a t é r i a s  p l á s t i c a s ,  
v e i o  a f e c t a r  g r a n d e m e n t e  o  
l a b o r  d o  o p e r a r i a d o  c o r t i c e i r o  
e  n o t o r i a m e n t e  n o s  i m p o r 
t a n t e s  c e n t r o s  i n d u s t r i a i s  
d e s t a  m a r g e m ,  c o m o  s e j a m  
A l h o s  V e d r o s ,  S e i x a l ,  C o v a  
d a  P i e d a d e  e ,  a g o r a ,  M o n 
t i j o .

A q u i  j á  f o r a m  d e s p e d i d o s  
c e r c a  d e  1 5 0  o p e r á r i o s ,  e  
e s t ã o  a m e a ç a d o s  d e  d e s p e 
d i m e n t o ,  e m  1 5  d o  m ê s  p r ó 
x i m o ,  i g u a l  n ú m e r o  d e  p e s 
s o a s .

C o m o  s e  s a b e ,  é  c o n s i d e 
r á v e l  o  n ú m e r o  d e  f a m í l i a s  
q u e  n e s t e  c o n c e l h o  s e  m a n 
t é m  d a  e x p a n s ã o  d e s t a  i n 
d ú s t r i a ,  s e n d o  b e m  d e  a v a 
l i a r  q u a i s  a s  c o n s e q u ê n c i a s  
d e s a s t r o s a s  q u e  p o d e r ã o  r e -  

(Cominua na página 4)

O  a l o j a m e n t o  d a s  p o p u l a 
ç õ e s ,  q u e  é  h o j e  e m  t o d o  o  
m u n d o  u m  d o s  m a i s  g r a v e s  
p r o b l e m a s  q u e  o s  g o v e r n o s  
p r o c u r a m  e n f r e n t a r ,  t e m  e m  
n o s s o  P a í s  s i d o  e n c a r a d o  
c o r a j o s a m e n t e  e  i s s o  o  p r o v a  
à e v i d ê n c i a  a s é r i e  d e  c o n s 
t r u ç õ e s  d e  b a i r r o s  e c o n ó 
m i c o s  q u e  d e  N o r t e  a  S u í  d e  
P o r t u g a l  s e  V ã o  e s p a l h a n d o  
g r a d u a l m e n t e .

N o v a m e n t e ,  n a  s e g u n d a  
q u i n z e n a  d e  A g o s t o ,  o  M i 
n i s t r o  d a s  C o r p o r a ç õ e s  e 
P r e v i d ê n c i a  S o c i a l  d e s l o c o u -  
- s e  a o  N o r t e  d o  P a í s  a f i m  
d e  p r e s i d i r ,  e m  V i l a  N o V a  d e  
G a i a  e  e m  L a m e g o ,  à s  c e r i 
m ó n i a s  d a s  a s s i n a t u r a s  d o s  
a c o r d o s  c e l e b r a d o s  e n t r e  a 
Federação das Caixas de 
P  ro v id è n c ia  —  Habitações

L E G E N D A S  D E  P O R T U G A L  (7 )

T R Á S - O S - M O N T E S

Planaltos rochosos, massas sombrias de pedra escura, montanhas 
austeras, campos desolados, mas gente boa, hospitaleira e agreste. A 
arte transmontana rima com a sua paisagem de uma beleza tão rude: 
rudes e belos são os ferros forjados de Sedim e Mogadouro, as ola
rias negras e vermelhas de Vila de Nantes, Bizalhães ou Bemposta, 
os trajos severos e pesados da tradição.

A Terra Quente, menos representativa da alma de Trás-os-Mon- 
tes, tem vales amenos, temperatura moderada, pomares fertilíssimos 
e vinhas produtivas ao longo do rio Douro.

Quem for a Trás-os-Montes não escapa à sedução austera desta 
paisagem criadora de homens fortes e não deve deixar de admirar, em 
Bragança, o castelo e a «domus municipalis»; em Vila Real, a vista 
sobre o Corgo; em Chaves, a velha ponte romana sobre o romântico 
Tâmega, e, em Miranda do Douro, o clima de uma personalidade 
«diterente», em que tudo é típiyo -  desde o trajo às danças e can
ções, desde a arte ao próprio dialecto.

l a  liisiw iailii is taifas mslõplias 8 ae i
P o r  C o n s ig l is r i  Sá  P e r e i r a

H O M E N S  C É L E B R E S
P e r t e n c e  a u m  f r a n c ê s ,  

c o m  n o m e  a l i á s  b a s t a n t e ,  
m o d e s t o ,  a  i d e i a  d e  c o l e c 
c i o n a r  c a l ç a s  e  c a l ç õ e s  d e  
h o m e n s  o u  c e l e b r e s  o u ,  p e l o  
m e n o s ,  b a s t a n t e  c o n h e c i d o s : 
c h a m a v a - s e  J ú l i o  P e p o n t  e  
n ã o  d e i x o u  o u t r o  r a s t o  d e s 
c o n t a d a s  a s  e x t r a v a g a n t e s  
m o n o m a n i a s  d á s  s u a s  c o l e c 
ç õ e s . , .  a l i á s  b a s t a n t e  d i s 
p e n d i o s a s .

T e m o s ,  a s s i m ,  a s  c a l ç a s  e  
o s  c a l ç õ e s  d e  g r a n d e s  d e s 
v e n t u r a d o s ,  c o m o  ’ o  p o b r e  
R o i a n d ,  o  g r a n d e  i n s p i r a d o r  
d o s  « g i r o n d i n o s » ,  e  s ó  n ã o  
c o l e c c i o n o u  a s  c o m b i n a ç õ e s

d a  r e s p e c t i v a  « m a d a m e »  p o r ,  
n e s s e  t e m p o ,  a i n d a  n à o  s e r  
m o d a  c o l e c c i o n a r  a s  i n t i m i -  
d a d e s  d a s  s e n h o r a s ,  p o r  
m u i t o  h i s t ó r i c a s  q u e  f o s s e m .

A  g a l a n t a r i a  d o  s é c u l o  
O p u n h a - s e  a e s s a  b a r b a r i 
d a d e .  E  a í  d e  q u e m  a v u l 
n e r a s s e .

H á ,  p o i s ,  c a l ç a s  e c a l ç õ e s  
d e N a p o l e ã o ,  d e  R o b e s p i e r r e ,  
d e  M a r a t ,  a o  s a i r ,  c l a r o ,  d a  
b a n h e i r a  o n d e  C a r l o t a  C o r -  
d a y  o  m a t o u  c o m  a d e s e n 
v o l t u r a  d e  u m a  m a t a d o r a  d e  
a v e s  n o  p r ó x i m o  m e r c a d o  
d a s  H a l l e s .

(Continua ná página 4)

Económicas e  o s  r e f e r i d o s  
M u n i c í p i o s .

E m  G a i a  —  o n d e  Vai s e r  
c o n s t r u í d o  u m  a g r u p a m e n t o  
d e  c a s a s  d e  r e n d a  e c o n ó 
m i c a .  c o n s t i t u í d o  p o r  7 2  h a 
b i t a ç õ e s ,  d i s t r i b u í d a s  p o r  6 
b l o c o s  d e  12 p r é d i o s  ;• e  u m  
b a i r r o  d e  c a s a s  e c o n ó m i c a s ,  
c o n s t i t u í d o  p o r  100 m o r a d i a s  
d a  c l a s s e  A ,  6 0  d a  c l a s s e  B .  
5 0  d a  c l a s s e  O  e  1 0  d a  c l a s s e  
C  — o  S r .  D r .  V e i g a  d e  M a 
c e d o  t e v e  o p o r t u n i d a d e  d e  
f r i s a r  o  e s p i r i t o  d e  c o o p e r a 
ç ã o  d e  q u e  d e r a  p r o v a s  a  
C â m a r a  M u n i c i p a l  e  r e f e r i u  
q u e  a  P r o v i d ê n c i a  S o c i a l  
i n v e s t i r i a  e m  G a i a  m a i s  d e  
1 5  m i l  c o n t o s ,  n a  c o n s t r u ç ã o  
d e  c a s a s  e c o n ó m i c a s ,  d e  p r o 
p r i e d a d e  r e s o l ú v e l ,  e m  h a r 
m o n i a  c o m  o  a c o r d o  c e i e  
b r a d o  o p o r t u n a m e n t e  e n t r e  
o  M i n i s t é r i o  d a s  C o r p o r a ç õ e s  
e  o  d a s  O b r a s  P ú b l i c a s .

D e s t a  f o r m a  —  e s c l a r e c e u  
o  M i n i s t r o  —  i r i a m  c o n s t r u i r -  
- s e  n a  z o n a  d a  E s c o l a  T é c 
n i c a  d e  G a i a  2 9 2  h a b i t a ç õ e s ,  
n a  i m p o r t â n c i a  a p r o x i m a d a  
d e  20 m i l  c o n t o s .

N o  d i a  s e g u i n t e ,  2 1 ,  e m  
L a m e g o ,  o  M i n i s t r o  d a s  C o r 
p o r a ç õ e s  p r e s i d i u  a  i d ê n t i c a  
c e r i m ó n i a  —  a s s i n a t u r a  d o  
c o n t r a t o  d a  e m p r e i t a d a  d e  
c o n s t r u ç ã o  d o  g r u p o  d e  c a 
s a s  d e  r e n d a s  e c o n ó m i c a s ,  
c o m p o s t o  d e  t r ê s  b l o c o s  d e  
s e i s  m o r a d i a s  c o m  d e z  e s t a 
b e l e c i m e n t o s  c o m e r c i a i s ,  a 
c o n s t r u i r  n o  g a v e t o  d a s  A v e -

(Continua na página 4)

ES T A  QU1NZEHA...
P o r  P ltfTO  DA C O S T A

Numa escola de puericultura, 
em França, iniciou-se pela pri
meira vez a recolha de leite dos 
seios de várias amas parisienses, 
a fim de, uma vez seco e reduzido 
a pó, ser posto à venda (69$ o li
tro) e consumido pelos bebés cujas 
mães estejam impossibilitadas de 
os amamentar.

* * *
Apurou-se que Portugal ocupa 

um lugar felizmente discreto na 
lista negra dos desastres de via
ção, porquanto em 1956 houve 
13.848 vítimas, contra 373.9 Í5, na 
Alemanha. 267.960, na Grã-Breta- 
nha e 188.897, na França, que 
ocupam os 3 primeiros lugares na 
escala. Depois de Portugal, com 
nienor percentagem de acidentes 
em toda a Europa, apenas figuram 
a Irlanda, Noruega, Jugoslávia e 
Luxemburgo.

* ¥■ *
Verificou-se, pelas estatísticas de 

1957, agora divulgadas, que a* 
cidade* mais populosas do mundo 
são Nova Iorque, com 12.900.000 
habitantes; Londres, 8.600.000; 
T ó q u i o .  7.800.000; X?.nga i, 
6.200.000; Moscovo, 4.500.000; 
Buenos Aires, 4.400.000 e Berlim, 
3.200.000.

* * *
Tornou-se curioso lembrar que 

as mulheres havaianas usam dizer 
aos homens que as requestam os 
seus sentimentos através das flo
res que exibem. Assim, uma flor 
sobre a orelha direita, diz «solteira 
e sem compromisso», ou seja, 
«aceitam-se declarações de amor», 
uma flcr sobre a orelha direita: 
«tenho noivo, chegou tarde, la
mento muito»; e uma flor sobre 
cada orelha: «não há nada a fazer, 
não desejo encontrar noivo, nâo 
me quero casar».

* * *
Alguém, que assina ípenas um

D, medindo toda a paisagem hu
mana dos nossos dias, nao achou 
mais que dizer e desabafou com 
toda a franqueza: « . . .o  pior é 
uma pessoa reflectir, às vezes, so
bre si mesma e verificar as duas 
coisas; ser pateta alegre com os 
outros, para o exterior, e pateta 
triste consigo, com os seus botões».

■ ■ / i n  a  ( j  e.  s t  3. d a  J U a n t  i j  a

Fachada principal do cinquentenário Asilo de S.Josè, nesta vila, 
instituído em litOtí, por disposição lestamentária do filantropo 
josè Joaquim Marques e cuja acção benemerente começou a exer- 
-cer-se em 25 de Agosto de 1908, funcionando actualmente sob 

a proficiente regência da ,S'r.a D, Maria Joaquina Baptista
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M O M E H T O  M U S I C A L - ( 2 )

. . .A P E N A S  O  «HINO»?!

V  I D A - —

PROFISSIONAL

M édicos

Dr. Avelino Rocha Barbosa

D a s  1 5  à s  2 0  h .
R .  B u l h ã o  P a t o ,  1 4  -  1 . °  

T e l e f .  0 3 0 2 4 5  — M O N T I J O
Consultas em Sarilhos Grandes, 

às 9 horas, todos os dias, excepto 
às sextas feiras.

Dr. fausto Neiva

L a r g o  d a  I g r e j a ,  1 1  
D a s  1 0  à s  1 5  e  d a s  1 5  à s  1 8  h .  
T e l e f .  0 5 0 2 5 6  —  M O N T I J O

Dr.* Isabel Gomes Pires
Ex-Estagiária do Instituto 
Português de Oncologia. 

Doenças das Senhoras 
Consultas às 3.as e 6.as feiras 

R. Bulhão Pato, 14 - 1.» - Montijo 
Todos os dias 

Bua Morais Soares, 116-1.° 
LISBOA Telef. 48649

Dr. Santos illorcelo

D o e n ç a s  n e r v o s a s  e  m e n t a i s

Consultas e tratamentos — pri
meiros e terceiros sábados de cada 
mês, pelas 12 horas, no consultório 
do Ex.m — Sr. Dr. Ferreira da 
Trindade 1° R. Bulhão Pato, 42 - 
Telefone 030 131 - MONTIJO.

Dr. Elísio Morgado

Médico-Especialista 

D o e n ç a s  d o s  o lh o s
Consultas às 5.as feiras, 

pelas 14 horas 
Rua Bulhão Pato, 14 - 1.° 

M O N T I J O

Médicos Veterinários
Dr. Cristiano da Silva Mendonça
Av. Luís de Camões - M 0,N T I J O  
Telef.s 030 502 - 030 465 > 030 012

Parteiras
Augusta lílarques Charneira

Parteira-Enfermeira 
Diplomada pela Faculdade de 

Medicina de Coimbra 
R. José Joaquim Marques —  N.° 231 

Telef. 030556 
M O N T I J O

Armanda Lagos
Parteira-Enfermeira 
PARTO SEM DOR 

Ex-estagiária das Maternidades de 
Paris e de Strasbourg.

De dia - R. Almirante Reis, 72 
Telef. 030J038 

De noite - R. Machado Santos, 28 
MONTIJO

Telefones de u r g ê n c i a
Hospital, 030 046 

Serviços Médico Sociais, 030 198 
Bombeiros, 030 048 

Taxis, 030 025 e 030 479 
Ponte dos Vapores, 030 425 

Polícia, 030 144

Foto Cine film e
Trabalhos para amadores 

f o t o g r a f i a s  d Arte 

A p a r e l h o» f o tográficos

R e p o r t a g e m  F o t o g r á f ic a  

Rua Bulhão Pato, 11 -  MONIIJO

L o n g e  e s t a v a m o s  d e  d a r  
c o n t i n u i d a d e  a o  n o s s o  m o 
d e s t o  t r a b a l h o — M O M E N T O  
M U S I C A L ,  —  u l t i m a m e n t e  
a q u i  p u b l i c a d o .

O  f r a n c o  a m b i e n t e  s u s c i 
t a d o  à  v o l t a  d a  d o u t r i n a  s ã  
q u e  n e s s e  e s c r i t o  t r a ç á m o s ,  
e  q u e  e m  b o a  h o r a  « A  P r o 
v í n c i a »  d e u  g u a r i d a ,  d e u - n o s  
a l e n t o  p a r a  a b a l a n ç a r m o - n o s  
n o  s e u  p r o s s e g u i m e n t o ,  p o r 
q u e  a o  q u e  o u v i m o s ,  f o m o s  
c o m p r e e n d i d o s  e  a p o i a d o s  
p o r  « ■ g r e g o s  e  t r o i a n o s » .

A q u i  e s t a m o s ,  p o r  e s s e  
f a c t o ,  d e  n o v o  n a  p r e s e n ç a  
d o s  n o s s o s  p r e z a d o s  l e i t o r e s ;  
e ,  d e s t a  v e z ,  p o r  p e r d u r a r  
e m  n ó s  o  e n t u s i a s m o  c r i a d o  
c o m  o  e s t r o n d o s o  ê x i t o  a l 
c a n ç a d o  p e l a  « 1 . °  d e  D e z e m 
b r o »  n o  c o n c u r s o  i n t e r n a c i o 
n a l  r e a l i z a d o  e m  H o l a n d a ,  e  
q u e  n o u t r o  l o c a l  o  n o s s o  
s e m a n á r i o  j á  d e u  m e r e c i d o  
r e l e v o  n a  s u a  r e p o r t a g e m  
e s p e c i a l .

N ã o  s o m o s  e r u d i t o s  m a s  
f a r e m o s  o s  p o s s í v e i s  p a r a  
e l u c i d a r m o s ,  e m  s i n t e s e ,  o s  
m o t i v o s  q u e  n o s  l e v a r a m  a 
e s c r e v e r  o  a r r a z o a d o  d e  
h o j e : —  «...apenaso Hino?!*.

N a  n o s s a  ú l t i m a  « N o t a  d e  
A u t o r »  d i s s e m o s  a s  r a z õ e s ,  
p o r q u e  n ã o  a c r e d i t a v a m o s  
n o  c o r t e  d e  r e l a ç õ e s  e n t r e  a s  
n o s s a s  d u a s  B a n d a s  d e  M ú 
s i c a ,  t a l  c o m o  a s  c o i s a s  s e  
n o s  a p r e s e n t a m ,  e  a s s i m ,  
d a q u i  c o n t i n u a r e m o s ,  d e s a s -  
s o m b r a d a m e n t e  e  e n q u a n t o  
« A  P r o v í n c i a »  n o s  d e r  a p o i o ,  
a  d e i t a r  a  « s e m e n t e »  à  t e r r a  
d e  m o d o  a  q u e  g e r m i n e  r a 
p i d a m e n t e  s e m  c o r r o m p e r  « a  
v e r d a d e  e  a  r a z ã o » ,  p a r a  
q u e  o u t r o s  d e  b o a  f é ,  m a i s  
t a r d e ,  p o s s a m  c o l h e r  o  f r u t o  
p a r a  h o n r a  e  g l ó r i a  d a  t e r r a  
o n d e  n a s c e r a m  . - - M O N T I J O .

C e r t a m e n t e ,  o s  m a i s  v e 
l h o s ,  e s t a r ã o  l e m b r a d o s  d o s  
m o t i v o s  q u e  l e v a r a m  a o  c o r t e  
d e  r e l a ç õ e s  e n t r e  a  « l . “  d e  
D e z e m b r o »  e  a  « B a n d a  D e 
m o c r á t i c a ' * .

O s  m a i s  n o v o s ,  o s  d e  
a g o r a ,  n a d a  s a b e m ,  e  s e  o  
s a b e m  f a z e m  p o r  i g n o r a r  
c o i s a s  t ã o  m e s q u i n h a s  ; e r r o s  
d e  p a l m a t ó r i a  p r a t i c a d o s  p e 
l o s  d e  e n t ã o .

É  c e r t o  q u e ,  d e  q u a l q u e r  
d o s  l a d o s ,  h a v e r á  f o r t e s  r a 
z õ e s  p a r a  c o n l e s t a r e m ; h a 
v e r á  q u e m  n ã o  q u e i r a  a s  
« p a z e s »  p o r  i s t o  o u  p o r  
a q u i l o ; o u t r o s  p o r  a p a t i a  e 
p o r  c o m o d i s m o  a t é  f a z e m  
o u v i d o s  d e  m e r c a d o r ,  m a s  
o s  n o v o s  f a z e m  p r o p o s i t a 
d a m e n t e  p o r  e s q u e c e r  o  « q u e  
l á  v a i »  e  f o m e n t a m  a s  « p a 
z e s »  a r r a s t a n d o ,  m e s m o  s e m  
q u e r e r e m  e  s e m  q u e  n i n g u é m  
c s  o b r i g u e ,  o s  c o n t r á r i o s  a o s  
s e u s  i d e a i s  a  s e g u i r  a s  s u a s  
p i s a d a s .  E v o l u ç õ e s  d o  t e m 
p o ,  m e u s  a m i g o s  !

O  c o r t e  d e  r e l a ç õ e s ,  p a r a  
q u e  c o n t r i b u í r a m  o s  e r r o s  
d o s  « a n t i g o s » ,  n ã o  t e m  r a z ã o

d e  e x i s t i r  n o s  t e m p o s  d e  
h o j e ,  o n d e  a  v e r d a d e i r a  i n 
t e l i g ê n c i a ,  « a  p u r a » ,  « a  h o 
n e s t a » ,  i m p e r a  a  s o b r e l e v a r  
t u d o  e  t o d o s .

P a r a  a q u e l e s  q u e  a s s u m e m  
r e s p o n s a b i l i d a d e s  p e r a n t e  a 
m a s s a  a s s o c i a t i v a ,  r e c a e m  
a s  m a i o r e s  c u l p a s .

N o s  m o m e n t o s  m a i s  g r a 
v e s ,  m a i s  d e l i c a d o s  d u m a  
c o l e c t i v i d a d e ,  c o b a r d a m e n t e  
a b a n d o n a m  o s  l u g a r e s  q u e  
e x e r c e m  o u  n e g a m - s e  a 
e x e r c ê - l o s  q u a n d o  p a r a  i s s o  
s ã o  c h a m a d o s .

P o r  p e d a n t i c e ,  m u i t o s  d â o -  
- s e  t a m b é m  a o  l u x o  d e  f i g u 
r a r e m  n u m a  d i r e c ç ã o ,  s ó  
p a r a  t e r  o  p o m p o s o  n o m e  
d e  « d i r e c t o r » ; t o d o s  e s t e s  
c o n t r i b u i e m  p a r a  o  s e u  p r ó 
p r i o  d e s c r é d i t o ,  v i n d o  a  r e 
f l e t i r - s e  g r a n d e m e n t e  n o  
p r e s t í g i o  d a  c o l e c t i v i d a d e  a  
q u e  p e r t e n c e m ,  q u a n d o  a f i 
n a l  p o d e r i a m - s e  c o m p e n e t r a r  
d e  q u e  : —  « O  h o m e m  p a s s a  
e  a s  c o l e c t i v i d a d e s  f i c a m !  » . -  

R e p o r t a n d o - n o s  a  e l e m e n 
t o s  e m  n o s s o  p o d e r ,  a n a l i 
s a m o s  q u e  e s t e  e s t a d o  d e  
c o i s a s  e x i s t e  q u a s e  s e m p r e ,  
p o r  e r r o s  d e  d i r i g e n t e s ,  q u e  
e m  m u i t o s  c a s o s  s e  d e i x a m  
i n f l u e n c i a r  p o r  e l e m e n t o s  e s 
t r a n h o s  à  s u a  d i r e c t r i z ;  a  
m a i o r i a  d e s s e s  i n d i v í d u o s  
q u e  s e r v e m  d e  « c o n s e l h e i 
r o s »  m u i t a s  d a s  v e z e s  n e m  
s ó c i o s  s ã o ,  e  s e  o  s ã o  d e v e m  
q u a s e  s e m p r e  q u i n z e  o u  v i n t e  
m e s e s  d e  c o t a s  ; o u t r o s  s ã o ,  
o s  p r ó p r i o s  f i l a r m ó n i c o s ,  o s  
c h a m a d o s  « p r i m e i r a s  p a r t e s » ,  
q u e  d ã o  c o n s e l h o s ,  f i a d o s  
n a  s u a  c a t e g o r i a  d e  i n s u b s t i 
t u í v e i s  ; e n f i m ,  u m  s e m  n ú 
m e r o  d e  c a p a c i d a d e s  i n t e l e c 
t u a i s  ( ? )  q u e  c a p r i c h a m  e m  
e n t r a v a r  o s  b o n s  p r o p ó s i t o s  
d u m a  d i r e c ç ã o  o u  d u m  d i r i 
g e n t e  a p e n a s .

U m a  d i r e c ç ã o  o u  d i r i g e n t e  
q u e  s e  c o m p e n e t r e  b e m  n a  
s u a  m i s s ã o  c o n s e g u e ,  m e s m o  
q u e  « d i p l o m à t i c a m e n t e » ,  v e n 
c e r  t o d o s  o s  o b s t á c u l o s ,  p o i s  
s e m p r e  s e  v i u  u m  b o m  « p a s 
t o r »  l e v a r  o  s e u  r e b a n h o  a 
q u a l q u e r  l u g a r .

C o m o  é  n e c e s s á r i o  q u e  
e n c u r t e m o s  o  e s p a ç o  q u e  
m e d e i a  e n t r e  o  « o n t e m  e  
h o j e » ,  i m p õ e - s e  a c e l e r a r  a 
m a r c h a  d o  n o s s o  e m p r e e n 
d i m e n t o  e  a p r e s e n t a r  q u a i s  
o s  m o t i v o s  q u e  n o s  l e v a r a m  
a  d i z e r ,  p o r q u e  f a l t a  t o c a r  
« . .  .apenas o « H ino »  ?!».

Q u a n d o  d o  f e i t o  h e r ó i c o  
d e  G a g o  C o u t i n h o  e  S a c a 
d u r a  C a b r a l ,  n o  a n o  d e  1 9 2 2 ,  
a s  d u a s  B a n d a s  d e  M ú s i c a  
s a i r a m  p a r a  a s  r u a s  e  n a 
q u e l e  m o m e n t o  d e  e u f o r i a ,  
d e  c o n t e n t a m e n t o  p u r a m e n t e  
n a c i o n a l ,  f i z e r a m  a s  « p a z e s » .

Q u e  b e l o  g e s t o  d e  c o m 
p r e e n s ã o ,  e n t e n d i m e n t o , a m i 
z a d e  e  h a r m o n i a ,  q u e  a i n d a  
h o j e  p o d e r i a  e x i s t i r ,  s e  n ã o  
f o s s e  m a i s  u m a  v e z  o  e r r o  
d o  h o m e m .  ,

C o n t u d o  « e r r a r e  h u r n a n u m  
e s t » . . .  m a s ,  n o  d e c o r r e r  d o s  
a n o s ,  o  e r r o  d o  h o m e m  f o i  
l e n t a m e n t e ,  s e m  q u e  n i n g u é m  
d e s s e  p o r  i s s o ,  q u a s e  c o r r i 
g i d o ,  e  h o j e  a  n o v a  g e r a ç ã o ,  
i n d i f e r e n t e ,  v e m  t i r a n d o  a 
c o n s i s t ê n c i a  a r r e i g a d a  n o s  
s e u s  « a v ó s » ,  p o r q u e ,  u n s  e  
o u t r o s ,  s e m  d i s t i n ç ã o ,  f r e 
q u e n t a m  a s  s u a s  s e d e s  c o m  
u m  à - v o n t a d e  d i g n i f i c a n t e ; 
s ã o  s ó c i o s  d u m a  e  d o u t r a ; 
c o n f r a t e r n i z a m - s e  c o m o  a l 
g u n s  a n o s  a t r a z  n ã o  o  f a r i a m  ; 
m o t i v o s  q u e  s e  t o r n a m  à  
v i s t a  d o s  « b e m  i n t e n c i o n a 
d o s » ,  p r e l ú d i o s  d e  b o m  e n 
t e n d i m e n t o .

H á  p o u c o s  a n o s  a p e n a s ,  
l e m b r a m o - n o s  q u e ,  p e l a  p r i 
m e i r a  v e z ,  d u a s  o r q u e s t r a s  
c o m p o s t a s  p o r  m ú s i c o s  d a  
« 1 . ® d e  D e z e m b r o » ,  r e f o r 
ç a r a m  o s  s e u s  q u a d r o s  c o m  
e l e m e n t o s  d a  « B a n d a  D e m o 
c r á t i c a » .

A c o r d a r a m ,  e n t r e  s i ,  q u e  
o s  m ú s i c o s  d u m  l a d o  e  o u 
t r o  n ã o  f a r i a m  q u e s t ã o  e m  
a b r i l h a n t a r  b a i l e s  e m  q u a l 
q u e r  d a s  c o l e c t i v i d a d e s  r i 
v a i s .  I s t o  d e u  b r a d o ,  d i s 
c u s s õ e s  e  a b o r r e c i m e n t o s ,  
p r i n c i p a l m e n t e  d e  c e r t a  « c a 
m a d a  v e r r i n o s a » ,  d e  m a u s  
i n t e n c i o n a d o s ,  q u e  n ã o  q u e 
r i a m  q u e  a s s i m  f i z e s s e m ,  
m a s  o  d e c o r r e r  d o  t e m p o ,  a 
p e r s i s t e n c i a ,  v e n c e u  e s s e  
o b s t á c u l o ,  e  h o j e  t e m o s  o  
e x e m p l o  d a  O r q u e s t r a  E l d o 
r a d o  e  d e  o u t r o s  c o n j u n t o s  
l o c a i s .

D e p o i s ,  n o  f e s t i v o  d i a  9  
d e  M a i o  d e  1 9 5 4 ,  e m  q u e  
e r a  h o m e n a g e a d o ,  p u b l i c a 
m e n t e ,  o  f a l e c i d o  b e n e m é r i t o  
m o n t i j e n s e ,  D r .  C é s a r  V e n 
t u r a ,  a s  d u a s  b a n d a s ,  f r e n t e  
a  f r e n t e ,  a b r i l h a n t a r a m  a q u e 
l a  s i g n i f i c a t i v a  s o l e n i d a d e .

E  o  q u e  v i m o s  n ó s  ? —  A s  
d u a s  f i l a r m ó n i c a s ,  a  s i n a l  d o  
m a e s t r o  d a  B a n d a  D e m o c r á 
t i c a ,  t o c a r e m ,  c o m o  u m a  s ó ,  
o  H i n o  d e  M o n t i j o .

P o r  i r o n i a  d o  d e s t i n o  o  
p r ó p r i o  h o m e n a g e a d o  e r a  
t a m b é m  P r e s i d e n t e  H o n o r á 
r i o  d a  1 . °  d e  D e z e m b r o .  S e 
r i a  o  m e l h o r  m o m e n t o  p a r a  
r e a t a r  a s  b o a s  r e l a ç õ e s ,  m a s  
s ó  a i n t e l i g ê n c i a  d o s  d i r i 
g e n t e s  f r a c a s s o u .  R e c e i o ?  
V e r g o n h a  ? —  N a d a  d i s s s o .  
A p e n a s  i n d e c i s ã o  d e  p a r t e  a 
p a r t e ,  p o i s  n e n h u m a  q u i s  
s e r  a  p r i m e i r a .

D e p o i s ,  q u a n d o  d a  d e m o 
l i ç ã o  d o  c o r e t o  d a  B a n d a  
D e m o c r á t i c a ,  o  P r e s i d e n t e  
d a  D i r e c ç ã o  d a  1 . °  d e  D e 
z e m b r o  o f i c i o u  à  s u a  r i v a l ,  
o f e r e c e n d o  o  c o r e t o  d a  P r a ç a  
d a  R e p ú b l i c a .

Q u a n d o  d a  e s t r e i a  d e  f a r -  
d a m e n t o S j  a  1 , °  d e  D e z e m b r o ,  
a c o m p a n h a d a  p e l a  B a n d a  D e 
m o c r á t i c a ,  d e u  v o l t a s  à s  r u a s  
d a  v i l a ; e  t o r n a r a m  a  t o c a r  
e m  c o n j u n t o  o  H i n o  d e  M o n 
t i j o ,  q u a n d o  d a  m a n i f e s t a ç ã o  
a o  P r e s i d e n t e  d a  C â m a r a .

P a r a  q u e ,  a  1 .® d e  D e z e m 
b r o ,  p o d e s s e  c o n h e c e r  a p e c a  
m u s i c a l  « A  L I G E I R A » ,  a fim  
d e  c o n c o r r e r  a o  c e r t a m e  r e a 
l i z a d o  e m  S e t ú b a l ,  a o s  8 de 
A g o s t o  d e  1 9 5 4 ,  o n d e  o b t e v e  
o  1 . °  p r é m i o ,  f o i  a  B a n d a  
D e m o c r á t i c a  q u e  e m p r e s t o u  
a  r e s p e c t i v a  p a r t i t u r a .

M a i s  r e c e n t e m e n t e ,  pe lo  
m o t i v o  d a  d e s l o c a ç ã o  d a  1.» 
d e  D e z e m b r o  a  H o l a n d a ,  s e 
g u n d o  n o s  c o n s t a ,  f o r a m  
c o n v i d a d o s  v á r i o s  m ú s i c o s  
d a  B a n d a  D e m o c r á t i c a  p ar a  
f a z e r e m  s e r v i ç o  c o m  a q u e l a ,  
o  q u e  n ã o  f o i  p o s s í v e l  p e lo  
m o t i v o  d a  s a í d a  d a  B a n d a  
D e m o c r á t i c a  p a r a  o  N o r t e ;  
t o r n o u - s e  n e c e s s á r i o  p e d i r  
a  d i s p e n s a  d e  u m  d i r e c t o r ,  
e m p r e g a d o  n u m a  o u t r a  c o l e c 
t i v i d a d e  l o c a l ,  c u j o s  d i r e c t o 
r e s ,  n a  s u a  m a i o r i a ,  s ã o  
« f e r r e n h o s »  p e l a  B a n d a  D e 
m o c r á t i c a ,  p a r a  a c o m p a n h a r  
a  s u a  c o n g é n e r e ,  a o  q u e  
a c e d e r a m  p r o n t a m e n t e ,  s e m  
q u a l q u e r  o b j e c ç ã o ,  a p e s a r  
d a q u e l e  e m p r e g a d o  j á  ter 
g o s a d o  o  s e u  p e r í o d o  d e  f é 
r i a s  ; t u d o  i s t o ,  p r e s a d o s  l e i 
t o r e s  s u c e d e u ;  e  s e  e s t e s  
f a c t o s  s e  d e s s e m  h á  t r i n t a  
a n o s ,  o  q u e  s u c e d e r i a  de 
p a r t e  a  p a r t e  ? O s  m a i s  v e 
l h o s  c e r t a m e n t e  s e  r e c o r d a m  
d o s  r e c o n t r o s  d a s  d u a s  B a n 
d a s .  P a n c a d a r i a ,  i n s u l t o s  e 
o u t r a s  c o i s a s  m a i s .  H o j e  n ã o .  
H á  a m i z a d e s  p e s s o a i s ,  e n t r e  
a s s o c i a d o s ,  d i r i g e n t e s ,  f i l a r 
m ó n i c o s  e  a t é  a  p u r a  e  s i n 
c e r a  d e d i c a ç ã o  q u e  e x i s t e  
e n t r e  o s  d o i s  m a e s t r o s .

A i n d a  h á  q u e m  n o s  d i g a  
q u e ,  s e  a s  p a z e s  s e  f i z e s s e m ,  
a c a b a r i a m  a s  d u a s  f i l a r m ó 
n i c a s .  P u r a  « t e o r i a  i n f a n t i l » .  
V e j a m o s  o  e x e m p l o  d e  o u 
t r a s  l o c a l i d a d e s ,  o n d e  e x i s 
t e m  m a i s  q u e  u m a  c o l e c t i v i 
d a d e  m u s i c a l .  E x i s t e  a  r i v a 
l i d a d e  a i t í s t i c a ,  m a s  n ã o  c 
c o r t e  d e  r e l a ç õ e s .

S e  t i v e r m o s  v i d a  e  s a ú d e  
e ,  s e  « A  P r o v í n c i a »  n o s  p e r 
m i t i r ,  v o l t a r e m o s  c o m  o  n o s s o  
« M O M E N T O  M U S I C A L »  
p a r a  u m  « i n q u é r i t o »  s o b r e  o 
q u e  t e m o s  v i n d o  a  t r a t a r ,  n o  
q u a l  o u v i r e m o s  a s  o p i n i õ e s  
d e  c a d a  u m .

C o m e ç a r e m o s  p e l o  E x .1"3 
S r .  G o v e r n a d o r  C i v i l  d o  D i s 
t r i t o  d e  S e t ú b a l ,  c a s o  S u a  
E x c e l ê n c i a  n o s  c o n c e d a  e s s a  
h o n r a ;  d e p o i s ,  c o n t i n u a r e 
m o s ,  s e  o s  f a c t o s  n ã o  s e  a n 
t e c i p a r e m  a o  q u e  p r e t e n d e 
m o s .

P a r a  f i n a l i z a r ,  d a q u i  s o l i 
c i t a m o s  a o s  « h o m e n s  d e  b o a  
v o n t a d e » ,  a o s  d i r i g e n t e s ,  a o s  
m ú s i c o s ,  à  m a s s a  a s s o c i a 
t i v a ,  a o s  m a e s t r o s ,  a o  p o v o  
e m  g e r a l ,  a  t o d o s  o s  b e m  
i n t e n c i o n a d o s ,  u m  p o u c o  d e  
b o a  c o m p r e e n s ã o  e  t r a b a l h e m  
p a r a  q u e  s e  t o r n e  r e a l i d a d e  
o  q u e  t r o u x e m o s  a  p ú b l i c o ,  
p a r a  b o m  n o m e  e  h o n r a  d e  
M O N T I J O  !

S a b e m o s  q u e  n e n h u m a  d a s  
B a n d a s  q u e r  s e r  a  p r i m e i r a ,  
m a s  s e  t o d o s  t r a b a l h a r m o s  
c o m  v o n t a d e ,  e s s e  p o n t o  d e 
l i c a d o  s e r á  v e n c i d o ,  e  e n t ã o  
s i m ;  Muito pouco jaltarápara  
tocar.. .  apenas o « H 1 N 0 »?I

UM MONTIJENSE

A s s i n a r  « A  P R O V Í N C I A »  é 

c o n t r i b u i r  p a r a  o  p r o g r e s s o  

d a  s u a  t e r r a
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j  oj  AGENDA I  f\f{ O  | \ |  J

I  ELEGANTE |

b a n d a j ;  d e  d e z e m b r o

AGENDA
UTILITÁRIA

— No dia 22, a sr.a D. Judite de 
Oliveira Gomes e Castro, esposa 
do nosso prezado amigo e assinante, 
sr. Manuel Teixeira de Castro.

— No dia 23, o sr. António Mar
ques Caixeirinha, digno funcio
nário aposentado dos C . T . T .  e 
nosso estimado amigo.

—  No dia 25, completa os seus 
59 anos de idade a sr.a D. Maria 
Moreira Brandão da Costa, esposa 
do nosso dedicado assinante, sr. 
Virgílio Martins da Costa.

—  No dia 26, completa 13 anos 
a menina Manuela Fuste Martins 
Dias, estimada neta do nosso pre
zado assinante, sr. António Bar
bosa Fuste.

— No dia 28, a menina Cu9tódia 
das Neves Beatriz, filha do nosso 
prezado assinante, sr. Domingos 
Beatriz.

—  No dia 20, a geuiil menina 
Maria de Lourdes Correia Leite, 
filha querida do nosso estimado 
assinante sr. José da Silva Leite, 
digníssimo Presidente do nosso 
Município.

— No dia 27, o nosso dedicado 
assinante e amigo sr. António Joa
quim Lucas Catita, digno Presi
dente da Sociedade Columbófila 
de Montijo.

— No dia 27, completa 31 anos 
o sr. Joaquim Bodrigues Carvalho 
Futre, nosso prezado assinante e 
amigo, residente em São Paulo- 
-Brasil.

—  No dia 27, o menino Alfredo 
José Dias de Carvalho, neto do 
nosso estimado assinante, José 
Nunes de Carvalho «O Carioca».

— No dia 28, perfaz 14 anos a 
menina Josefina Mai ia d’01iveira 
Lucas, gentil neta da sr.a D. Laura 
Teodoro Oliveira,digna presidente 
do Sindicato Nacional do Pessoal 
da Indústria de Chacinaria, em 
Montijo.

—  No dia 28, completa o seu 4.° 
aniversário o menino Armindo 
Luís de Pinho Martins, filho do 
nosso estimado assinante sr. Ar
mindo Martins.

— No dia 28, completa o seu 3 'k° 
aniversário a sr.a D. Maria Júlia 
Henrique Bento, esposa do nosso 
prezado a s s i n a n t e  sr. Luciano 
Bento, residentes no Poceirão.

— No dia 28, o nosso dedicado 
assinante e bom amigo sr. José 
Dias, desta vila.

—  No dia 28, perfaz 11 anos o 
menino Carlos Augusto Ferra Coe
lho, estremoso filho do nosso de
dicado assinante, sr. Augusto An
tónio Coelho.

— No dia 28, a menina Ilortense 
Anaia Pequerrucho, irmã do nosso 
prezado assinante, sr. Joaquim 
Henriques Anaia Pequerrucho.

— No dia 29, o nosso dedicado 
assinante e amigo, sr. José Victor, 
proprietário da Casa Victor (Loja 
de Mobilias), com nova sucursal 
na B. José Joaquim Marques, desta 
vila.

As nossas melhores felicitações, 
para todos os aniversariantes.

Nascimento
Na Maternidade Dr. Alfredo da 

Costa, de Lisboa, após um labo
rioso parto, que inspirou alguns 
cuidados, deu à luz no dia 13 
do corrente uma robusta criança 
do sexo feminino, a sr.a D. Ilda 
Outeiro Manhoso, casada com o 
nosso prezado assinante sr. João 
Gomes d’Al meida Manhoso, resi
dentes nesta vila.

Felizmente agora tanto a mãe 
como a recém-nascida já regres
saram a esta vila, pelo que somos 
a felicitar os pais da neófita e a 
desejar as maiores venturas à in
teressante menina.

De viagem
Seguiu há dias para Chambon- 

• sur-Liguon, (Haute-Loire-Fran- 
ça', o nosso prestimoso colabora
dor sr, Joaquim da Silva, que ali 
vai assistir ao Congresso das Igre
jas Evangélicas da Europa Latina, 
a realizar naquela localidade, de 
20 a 28 do corrente mês.

Muito desejamos boa satisfação 
aos seus propósitos, acompanhada 
dos nossos votos de feliz viagem.

Continua esta prestigiosa Banda 
Montijense recebendo os maiores 
galardões pela honrosa classifica
ção que lhe foi conferida em Ker
krade (Holanda),em representação 
do nosso País, do nosso distrito e 
implicitamente, do concelho de 
Montijo.

A convite da Câmara Municipal 
de Setúbal deslocou-se esta Banda 
na última 2.a-feira, 22, à capital 
do nosso distrito, afim de ali dar 
um concerto integrado no pro
grama das festas bocageanas, ven
do-se ali numerosíssimas pessoas 
aguardando a sua brilhante audi
ção, na qual foram executadas 
algumas das peçes musicais do 
Certamen em que tomou parte 
naquele pàís.

Antes do concerto, e com a pre
sença do sr. Governador Civil 
do Distrito, o p r e s i d e n t e  da 
Sociedade F i l a r m ó n i c a  Capri
cho Setubalense, ofereceu à Banda 
da 1.° de Dezembro um estojo com 
uma placa dourada e ao maestro, 
sr. António Gonçalves uma artís
tica medalha, de mérito e dedica
ção; e bem assim a direcção do 
Grupo Excursionista «Os Cancans», 
da cidade de Setúbal, mimoseou o 
aludido maestro, com um valioso 
estojo, co itendo um emblema do 
Vitória Futebol Clube, em ouro.

No decorrer e final do concerto, 
a elevada assistência deu provas 
do maior carinho pela nossa Banda, 
em prolongadas ovações.

Ontem, quarta-feira,24, a mesma 
Banda deu um concerto no salão 
de festas do Musical Clube Alfredo 
Keil, para ser gravado o seu con
certo, com objectivo de ser trans
mitido pela Emissora Nacional.

No sábado próximo, 27, a Banda 
da 1.° de Dezembro dará um con
certo em Azeitão, em benefício da 
Misericórdia local.

No domingo 28 do corrente, a 
«1.° de Dezembro» receberá no 
Pavilhão de Desportos, em Lisboa, 
a cativante homenagem que ali

Sociedade Recreativa 

Progresso Afonsoeirense

Prosseguindo nas comemorações 
do 9.° aniversário de existência 
desta útil agremiação recreativa 
do populoso bairro do Afonsoeiro, 
vizinho da nossa vila, electua-se 
ali no próximo sábado, 17, às
21,30, em «soirée» que promete 
ser animada, um interessante baile 
que será abrilhantado pelo Corv 
junto Musical «Os Unidos do Jazz».

No domingo próximo, dia 28, 
continuarão as suas festas come
morativas, que constam do se
guinte programa : às 17,30 horas, 
uma brilhante «matinée»

Pelas 21.30 horas, continuação 
das suas solenizações, com uma 
explèndida «soirée», dedicada em 
especial aos seus sócios e famílias, 
que será abrilhantada pelo con
junto musical «Os Beis da Alegria».

Beiteramos as nossas felicitações 
e auspiciamos a esta simpática 
colectividade um futuro venturoso, 
nas pessoas dos seus actuais diri
gentes.

Banda Dem ocrática  
2 de Janeiro

Bealiza-se nesta colectividade 
no próximo domingo, 28 do cor
rente, uma nova «soirée» dançante, 
a qual será abrilhantada pela exí
mia «Orquestra Eldorado», da 
nossa vila.

Pelo valor do agrupamento mu
sical que toma parte nesta festa 
associativa, é de p r e v e r  larga 
assistência.

Esta terá lugar na esplanada da 
colectividade, se as condições do 
tempo o permitirem; e se não for 
possível nesse local, essa «soirée» 
efectuar-se-à no Salão da Banda, 
na Bua Miguel Pais.

Que essa interessante fesla d e
corra com prazer aos seus sócios 
e fam ílias, tais são os nos3os de
sejos.

lhe vai ser prestada por iniciativa 
da F e d e r a ç ã o  Portuguesa das 
Colectividades de Cultura e Be- 
creio, à qual estarão presentes 
altas individualidades na Nação.

«A Província» far-se-á represen
tar nesse acto, por um dos seus 
redactores, que ali vai em missão 
especial.

Asiembleia Geral Ordinário

Foi convocada a reunir no pró
ximo dia 30 do corrente, pelas
21,30 horas, no Salão de Festas, a 
sua Assembleia Geral Ordinária, 
com a seguinte ordem de traba
lhos: 1.° - -  Aprovação de con
tas da Direcção anterior; 2.°
— Apresentação de contas da 
actual Direcção; e 3.° —  Elei
ção pala Assembleia Geral, dos 
sócios que hão-de constituir a 
Comissão Verificadora das 
Contas, referentes à Sociedade 
e à exploração da esplanada.

Esta Comissão continuará na 
sua missão pelo prazo de um ano; 
ou seja, até à próxima Assembleia.

4.° —  Eleição de novos corpos 
gerentes.

Não havendo número legal de 
sócios à hora marcada, funcionará 
a Assembleia Geral meia hora 
depois com qualquer número.

imim ?
Informam-nos que os visitantes 

à Cadeia Comarca desta vila, como 
têm de chegar antes da hora da 
visita para aproveitarem o trans
porte colectivo que por lá passa, 
ficam sujeitos às intempéries do 
tempo: sol tórrido, como nos tem
pos actuais, ou futuramente, ao 
frio e chuva, por não terem onde 
se abrigar!

Se assim é, e afigura-se-nos que 
sirn pois a informação é de fonte 
fidedigna, não nos parece bem, 
pois que bem basta a razão dolo
rosa da visita corno ainda esse 
sacrifício, tantas vezes com crian
ças !

Não será possível a entrada des
sas pessoas para o átrio, ou a 
construção dum alpendre, evitan
do-lhes mais esse sacrifício ?

Não poderá S. Ex.a o sr. Dele
gado do Procurador da Bepública, 
após a verificação de visu, provi
denciar que o mal acabe ?

Daqui fazemos o apelo conven
cidos de que ele será ouvido !

«A P r o v í n c i a "

B O S I M S M M lM le s
I r r e g u l a r i d a d e

d e  e n t r e g a
Verificamos que a distribuição 

do nosso jornal neste concelho 
feita por correio e a don?icílio, 
não está sendo efectuada com a 
devida regularidade, em virtude 
de causas que procuramos remo
ver urgentemente.

Pedimos, pois, aos nossos assi
nantes e amigos, «ue não eslejam 
recebendo o semanário, com regu
laridade, que tragam a sua queixa 
à nos9a redacção para que tomemos 
as providências cabíveis, com o 
maior interesse.

M u d a n ç a s  
d e  r e s i d ê n c i a

Pedimos a todos os prezados 
assinantes que mudem de resi
dência o favor de no-lo participa
rem, evitando-se assim estravios e 
demoras na entrega de «A Pro
víncia».

V e & i d e m - s ®
—  DUAS MOBADIAS no Afon- 

soeiro-Montijo.
Trata Joaquim Bocha, R. Serpa 

Pinto, 43 telefone 030065.

R ecord ar é v i v e i . . .

Uma homenagem a 
JUSTINIAN O  G O U V E IA

li bem certo este velho aforismo 
e como tal uma Comissão de ra
pazes de «ante-ontem» e de «on
tem», pensou fazer reviver os ve
lhos tempos de boa camaradagem 
que passaram.

E, assim, os componentes das 
Revistas Teatrais levadas a efeito 
nesta vila «Coisas da Nossa Terra», 
«Só de Oculos» e «Festa Rija», vão 
confraternizar brevemente num 
jantar com o seu velho ensaiador 
Justiniano Gouveia, aproveitando 
a oportunidade para o homenagear, 
pagando assim uma dívida de que 
está credor dessa mocidade que 
hoje medeia entre os 30 e os 60 
anos...

Petie-nos a comissão promotora 
composta pelos srs. Manuel Oli
veira Cola, João Fernandes Sali
nas, Luís Tavares Areia, Adriano 
Leiria e José Estêvão da Silva 
Carvalho, que informemos que 
aguarda, como é de esperar, as 
adesões a essa homenagem cuja 
data será oportunamente indicada.

Ateneu P . de M ontijo
C u r s o s  d e  F r a n c ê s ,  I n g l ê s  e  

C o n t a b i l i d a d e

A partir do próximo mès de 
Outubro passam a funcionar na 
sede do Ateneu Popular de Mon
tijo, cursos destinados aos seus 
associados.

As p e s s o a s  interessadas que 
ainda não sejam sócias, poderão 
inscrever-se como tal, na data da 
inscrição nos cursos.

Na sua secretaria prestam-se 
desde já todos os esclarecimentos.

fscoSa Técnica de Montijo
Comunica-nos o digno Director 

da Escola Industrial e Comercial 
de Montijo para conhecimento dos 
interessados que, por despacho de 
Sua Excelência o Ministro da 
Educação Nacional foi aprovada a 
criação, nesta Escola, dos cursos 
de formação de Serralheiro e Ge
ral de Comércio, em regime de 
aperfeiçoamento (nocturno), facto 
esse que deverá trazer grandes 
benefícios à população desta labo
riosa vila.

As matrículas estarão abertas 
de 22 a 29 do corrente mês.

O u t o n o
Teve esta quadra outonal o seu 

início na passada terça-feira, dia 
23, às 14 horas e 10 minutos.

Oxalá que dentro em breve se
jam benéficos os seus efeitos aos 
nossos campos, como refrigério 
às ardências do rigoroso estio que 
tem assolado o continente portu
guês.

Sociedade Recreativa 

ia Alto das Vinhas Grandes

Realiza-se no próximo domingo, 
dia 28, na esplanada desta colecti
vidade ern interessante «soirée» 
abrilhantada pela Orquestra T í 
pica «Os Vencedores» de Rio Frio, 
um baile para eleição da «Miss 
Inter-Bairros», ao qual desejamos 
larga assistência de seus sócios e 
famílias.

Q u i a r l o
— Em casa particular, sossego e 

asseio, precisa-se por algum tempo, 
perto Rua José Joaquim Marques, 
em Montijo. Ofertas para este jor
nal, ao N.° 205

farmácias de Serviço

5.a feira, 25 — D i o g o
6.“ feira, 26 —  G i r a l d e s
Sábado, 27 — M o n t e p i o
Domingo, 28 — M o d e r n a
2.“ feira, 29 —  H i g i e n e

3.1 feira, 30 — D i o g o

4.“ feira, 1 — G i r a l d e s

B o l e t i m  R e l i g i o s o
Vida Católica

IIOBARIO DAS MISSAS

5.a feira, 25  —  às 9 h.
6‘.a feira, 26  —  às 9 h.
Sábado, 27  —  às 9 h.
Domingo, 28  —  na I g r e j a  da 

Misericórdia, às 8 h.; na Igreja Pa
roquial, às 11,30; e na Atalaia, às
10 h.

Culto Evangélico
Horário dos serviços religiosos 

na Igreja Evangélica Presbiteriana 
do Salvador— Bua Santos Oliveira, 
4 - Montijo.

Domingos —  Escola dominical, 
às 10 horas, para crianças, jovens 
e adultos. Culto divino, às 11 e
21,30 h.

Quartas-feiras —  Culto abre
viado, com ensaio de cânticos reli
giosos, às 21.30.

Sextas - feiras —  Reunião de 
Oração 21.30 h.

No segundo domingo de cada 
mês, celebração da Ceia do Senhor, 
mais vulgarmente conhecida por 
Eucarística Sagrada Comunhão

E s p e c t á c u l o s
CINEMA TE ATRO

JOAQUIM DE ALMEIDA

5.a feira, 25; (Para 12 anos) Uma 
grandiosa reposição da Metro: «A 
Rua do Delfim Verde», com Lana 
Turner, Donna Reed e Van Heflin.

Sábado, 27 ; (Para 12 anos) Um 
filme apaixonante e invulgar : «A 
Noiva do Mar», em Cinemascope, 
com Joan Collins e Richard Bur- 
ton.

Domingo, 28; (Para 17 anos) A 
vida do glorioso actor Lon Cha- 
ney: «O Homem das Mil Caras» ; 
uma grande interpretação de Ja
mes Cagney.

2.a feira, 29; (Para 12 anos) Para 
cumprimento do contingente im
posto por lei, 2 filmes portugue
ses: «Quando o Mar Galgou a 
Terra» e «O Homem do Bibatejo».

3.a feira, 30; (Para 17 anos) O 
filme que reune as melhores atrac
ções do momento: «Ao Ritmo 
Negro do Calypso».

No Barreiro
vai reelizar-3e a l .a Expo
sição Filatélica do Distrito 

de Setúbal
De 18 a 25 de Outubro próximo, 

será levada a efeito no Barreiro, 
no Salão de Festas da Sociedade 
Instrução e Becreio «Os Penicliei- 
tos», daquela vila, a l . a Exposição 
Filaíélíca do Distrito de Setúbal.

O certame é reservado aos fila- 
íelislas residentes ou naturais do 
Distrito de Setúbal, e organizado 
pela respectiva Secção do Clube
22 de Novembro.

Os interessados em participar 
na Exposição devem dirigir-se à 
Comissão Organizadora, Rua Mar
quês de Pombal, 115 - Barreiro.

G u e r d a - L i v r o s

—  ENCARREGA-SE de escritas 
comerciais e industria:s em re
gime livre.

Rua Serpa Pinto, 32 * 1.° MON
TIJO.



4 A  P R O V I N C I A 2 5 - 9 - 9 5 8

0 Problema 

da habitação
(Continuação da 1 página)

nidas dos Combatentes da 
Grande Guerra e 5 de Ou
tubro.

A adjudicação foi feita a 
urna firma construtora de 
Lisboa, que, com a impor
tância da aquisição do ter
reno, orça pelos dois mil e 
trezentos contos.

No gabinete da Presidên
cia realizou-se então, após 
a assinatura, uma sessão em 
que usaram da palavra, em 
primeiro lugar, o Sr. Dr. 
Afonso Malheiro, presidente 
do Município, que prestou as 
homenagens de gratidão de 
todos os lam ecenses àquele 
membro do Governo agra
decendo-lhe a construção que 
tanto b e m - e s t a r  trará às 
c lasses médias da cidade, 
aproveitando o momento para 
lhe lembrar a necessidade da 
construção de um bairro para 
c lasses pobres, obra impe
riosa como aquele membro 
do Governo verificou nas 
suas visitas pela cidade. T e r 
minou afirmando que o bairro 
que se vai construir será 
testemunho imorredoiro da 
gratidão dos lamecenses pela 
obra desenvolvida pelo actual 
Ministro das Corporações e 
Previdência Social.

Falou, seguidamente, o sr. 
Dr. Sequeira Braga, Vice- 
- p r e s i d e n t e  da Federação 
das Caixas de Previdência, 
sobre o magno problema da 
habitação, louvando a actua
ção do município para resol
ver as dificuldades levanta
das para que a obra se 
realizasse. Referiu-se,depois, 
à regulamentação dos em
préstimos aos trabalhadores 
a fim de construírem o seu 
lar, terminando por afirmar 
que se congratulava pela 
construção das casas de L a
mego.

Por fim, o Sr .  Dr. Veiga 
de Macedo, depois de agra
decer ao Presidente da C â 
mara as atenções dispensa
das p o r  t o d a  a cidade, 
dissertou sobre a assinatura 
do acordo entre a Federação 
das Caixas de Previdência e 
a Câmara e entre aqueia e 
a firma construtora. Lembrou 
que Lamego tem o direito 
como as demais terras de 
um lugar ao Sol e que por 
isso há que fazer mais a l
guma coisa pela cidade —  
um bairro para trabalhadores. 
Isto será feito desde que a 
Câmara possa conseguir ter
reno para tal fim.

Aquele membro do G o 
verno, disse ainda que a 
falta de um plano de urba
nização e o acidentado | do 
terreno citadino dificultam a 
construção do bairro para as 
classes pobres. Finalizou por 
agradecer à Câmara e à F e 
deração das Caixas de P re
vidência os esforços para 
que a obra a iniciar se tor
nasse uma realidade.

r r o T m n r o r r r r r m n m r

L e i a ,  A s s i n e  e  D i v u l g u e :

«A PROVÍNCIA»

u

E  M  M O N T I J O

s u l t a r  d e  t a l  a c o n t e c i m e n t o ,  
p a r a  a  e c o n o m i a  d o m é s t i c a  
d e  m u i t o s  l a r e s .

J á  t e m  h a v i d o  a l g u m a s  
r e u n i õ e s  d o s  d i r i g e n t e s  s i n 
d i c a i s  d a s  d i v e r s a s  z o n a s  d o  
n o s s o  d i s t r i t o ,  c o m  o  f i m  d e  
s e  e s t u d a r e m  a s  p r o v i d ê n c i a s  
a  t o m a r  p a r a  d e b e l a r  a  c r i s e  
q u e  o  o p e r a r i a d o  v e m  s o 
f r e n d o ,  d a n d o  c o n h e c i m e n t o  
à s  e n t i d a d e s  a  q u e m  d e  d i 
r e i t o  d o s  t r a b a l h o s  e f e c t u a 
d o s  n e s s e  s e n t i d o .

P e l a  p e r s p e c t i v a  g r a v e  q u e  
s e  a p r e s e n t o u  a o  p e s s o a l  
o p e r á r i o  d a  i n d ú s t r i a  e m  
M o n t i j o ,  e f e c t u a r a m - s e  t a m 
b é m  j á  a l g u m a s  d e l i g ê n c i a s  
p e l a  S e c ç ã o  l o c a l  d e s t e  S i n 
d i c a t o  j u n t o  d o  E x . m*  s r .  S u b 
d e l e g a d o  d o  I .  N .  T .  P . ,  s r .  
D r .  J o s é  S e v e r i n o  C u n h a ,  
p e d i n d o - l h e  o  s e u  v a l i o s o  
i n t e r e s s e  j u n t o  d o  s r .  M i n i s 
t r o  d a s  C o r p o r a ç õ e s ,  d e  
m o d o  a  e v i t a r - s e  a  p a r a l i -  
z a ç ã o  c o m p l e t a  d e  a l g u m a s  
e m p r e s a s  d e  M o n t i j o  e  o  
d e s e m p r e g o  d e  n u m e r o s o s

o p e r á r i o s  d e s s a  i n d ú s t r i a .
B e m  a s s i m ,  o  s r .  P r e s i -  

s e n t e  d o  n o s s o  M u n i c í p i o  
t e m  s e c u n d a d o  e s s a s  d e l i 
g ê n c i a s  j u n t o  d a s  e n t i d a d e s  
o f i c i a i s .

O  S i n d i c a t o  d o s  O p e r á r i o s  
C o r t i c e i r o s ,  —  s e c ç ã o  d e  
M o n t i j o — , t e m  t r a z i d o  o s  
s e u s  s ó c i o s  a o  f a c t o  d a s  d e 
l i g ê n c i a s  e m p r e e n d i d a s  e  d o  
b o m  a c o l h i m e n t o  q u e  t e m  
r e c e b i d o  d a  p a r t e  d a q u e l e  
s r .  s u b d e l e g a d o  r e c o m e n 
d a n d o  a t o d o s  a  m a i o r  c a l m a  
e  c o r d u r a ,  t e n d o  o s  d i r i g e n t e s  
s i n d i c a i s  d e  M o n t i j o  s o l i c i 
t a d o  a u d i ê n c i a  d o  E x .m0 S r .  
D r .  V e i g a  d e  M a c e d o ,  i l u s 
t r e  M i n i s t r o  d a s  C o r p o r a ç õ e s ,  
p a r a  e s t a  s e m a n a .

E m  n o m e  d o s  i n t e r e s s a d o s  
e  f a z e n d o - n o s  e c o  d a s  s u a s  
s o l i c i t a ç õ e s  d i r i g i m o s  u m  
f e r v o r o s o  a p e l o  a o s  s e n t i -  
t i m e n t o s  h u m a n i t á r i o s  d o s  
i n d u s t r i a i s  d e  M o n t i j o ,  n o  
s e n t i d o  d e  s e r  e v i t a d o  o  a g r a 
v a m e n t o  d a  s i t u a ç ã o . „ d a q u e -  
l e s  s e u s  c o l a b o r a d o r e s ,  f a c i 

l i t a n d o - s e  a  e x e c u ç ã o  d a s  
p r o v i d ê n c i a s  q u e  o  t i t u l a r  
d a  p a s t a  d a s  C o r p o r a ç õ e s  
v i r á  a p ô r  e m  p r á t i c a  p a r a  
s o l u c i o n a r  a  c r i s e  d e s s a  v a 
l i o s a  r i q u e s a  n a c i o n a l ,  — a 
c o r t i ç a — , i n t i m a m e n t e  l i g a d a  
a o s  i n t e r e s s e s  d a l g u m a s  d e 
z e n a s  d e  m i l h a r  d e  p e s s o a s ,  

i .  M i g u e l  M a r t i n h o

fÀ lÁ S  (Pegões)
A o  c o m e ç a r  o  m e u  n o t i c i á r i o  

l o c a l ,  d i r i j o  a s  m i n h a s  s a u d a 
ç õ e s  a t o d o s  q u a n t o s  c o l a b o 
r a m  e m  « A  P r o v í n c i a »  e  a g r a 
d e ç o  e m  n o m e  d a  p o p u l a ç ã o  
d a s  F a i a s  o  i n t e r e s s e  q u e  t e m  
d e d i c a d o  a  e s t a  h u m i l d e  l o c a 
l i d a d e  d o  c o n c e l h o  d e  M o n 
t i j o .

R e f e r i n d o - m e  à s  a c t i v i d a 
d e s  d o  G r u p o  D e s p o r t i v a  d a s  
F a i s ,  v e n h o  i n f o r m a r  q u e  n o  
d i a  1 4  d o  c o r e n t e  d e s l o c o u - s e  
a s u a  t u r n a  d e  « r e s e r v a »  a 
T a i p a d a s ,  a f i m  d e  j o g a r  u m a  
p a r t i d a  d e  f u t e b o l  c o m  o  g r u -

M U I T O S  l à

J Á  I N S T A L A D O S  C O M O  M O T O R E S  D E  P R O P U L S Ã O  

E  E M  G R U P O S  A U X I L I A R E S  E M

BACALHOEIROS

CARGUEIROS. ARRASTÕES

REBOCADORES E BARCOS 

DE PILOTOS

EMBARCAÇÕES FLUVIAIS 

DE PASSAGEIROS

TRAINEIRAS DE

s \

TODOS OS TIPOS

po local, terminando esse 
esse  encontro com vitória 
para o grupo das Faias, por 
4-0.

Está marcado para os dias 
21 e 28 do corrente um tor
neio de futebol entre as equi
pas «populares», para dispu
ta  das taças «José Francisco 
Miguel», « Engenheiro Cam
peio» e Freguesia de Santo 
Isidro», respectivamento, pa
ra i . fc, 2 .® e 3.° Classifica
dos ,com a participação das 
seguintes e q u ip a s : Grupo 
Desportivo das Faias, Clube 
Desportivo da Primavera (Se
túbal), Grupo Desportivo da 
Lagoa da Palha e Clube de 
Futebal «Os Leões da Beira».

O s vencedores e vencidos 
defrontar-se-ão no segundo 
domingo de Outubro, para 
apuramento final dos vence
dores. - C.

TÔâmeni
eíLeÁrei

(Continuação da 1. a  página)

E ,  a i n d a  n i s s o ,  a F r a n ç a ,  
a  e t e r n a  e n a m o r a d a ,  o b s e r 
v o u  o s  r i t o s  d a  s u a  a r t e  de 
g a l a n t e r i a .

J ú l i o  P e p o n t ,  p o i s ,  
n u n c a  t e v e  d i f i c u l d a 
d e s  e m  j u n t a r  a  ess a  
r o u p a  s u j a ,  o n d e  
a b u n d a m  a s  p e ç a s  
t r u c u l e n t a s  e  s uja s  
p o r  s a n g u e  o u  por 
s u o r e s  d e  a g o n i a ,  de 
n o m e s  c o m o  o s  do 
c é l e b r e  d o u t o r  G u i l -  
l o t i n ,  o  m é d i c o  q u e ,  
p o r  h u m a n i d a d e ,  e  d e 
p o i s  d e  t e r  o b s e r v a d o  
o s  e s t o r c e g õ e s  das 
v í t i m a s ,  s o b  o  c u t e l o  
d a  l e i ,  i n v e n t o u  esse  
a p a r e l h o  i n f i n i t a m e n 
t e  m a i s  b r e v e  q u e  se 
c h a m a ,  d e  s e u  n o m e ,  
G u i l h o t i n a  e  q u e  a 
F r a n ç a , d e p o i s  d e  m u i 
t o s  p r o g r e s s o s  a i n d a  
u s a ,  a c u s a n d o ,  o s  o u 
t r o s  s e m p r e  q u e  c a 
l h a ,  d e  « r e t r ó g r a d o s » ,

VEDETAS

P O T Ê N C I A S  D E  5 C V  A T É  2 5 0  C V  P A R A  E N T R E G A  I M E D I A T A  

D E S D E  O S  N O S S O S  A R M A Z É N S

J .  W I M M E R  & G O . ,  L I S B O A
TELEFONES 66 01 27/129 AVENIDA 24 BE JULHO. 34

R E P R E S E N T A N T E S  

A S S I S T Ê N C I A  T É C N I C A  

O R Ç A M E N T O S  *

q u a s e  a m a r g o
Pelo Dr. Cruz Malpique

P r a z e r e s  e  v í c i o s

C á  s e  f a z e m ,  c á  se 
p a g a m . . .  Q u e r e m o s  
s a b o r e a r  c e r t o s  p r a 
z e r e s ,  s u s t e n t a r  d e 
t e r m i n a d o s  v í c i o s ,  
m a s  i m p o s s í v e l  é  s a 
b o r e a r  a q u e l e s  e  s u s 
t e n t a r  e s t e s  sem 
u s u r a  d o  n o s s o  p r ó -  
p n o  c o r p o  e  e s p í r i t o .  
É  a  l e i  d a s  c o m p e n 
s a ç õ e s .  O s  n o s s o s  
p r a z e r e s  e  v í c i o s  g a s 
t a m - n o s  c o m o  a c h a 
m a  g a s t a  o  f ó s f o r o  
q u e  a p r o d u z i u .

C e r t o s  p r a z e r e s  e 
v í c i o s  n u n c a  s ã o  g r a 
t u i t o s  —  a r r a n c a m -
-nos, invariavelmente,
p e d a ç o s  d e  v i d a .  Se 
n ã o  n o s  c o T l b i r m o s  na 
s u a .  p r á t i c a ,  q u a n d o  
m a l  n o s  p r e c a t a r m o s  
n ã o  p a s s a r e m o s  de 
f a r r a p o s  h u m a n o s .
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BOTA A B A I X O ! . . .

Secção homuristica dirigida por

C O N T R A F O R T E

Ao iniciarmos esta nova secção,
— que faremos todos os possíveis... 
ou mesmo impossíveis para se man
ter em moldes humorísticos—, da
qui endereçamos a todos aqueles 
que se dignarem ligar alguma im
portância ao «BOTA ABAIXO !...»» 
as nossas efusivas saudações e agra
decimentos por alguns minutos 
que possam perder, com a leitura 
dos nossos «comentários» jocosos.

Faremos tudo para que esta sec
ção humorística seja compreendida 
por todos como um «passatempo» 
puramente construtivo, pelo que 
nos esforçaremos por trazer a lume
o que possa interessar ao nosso 
meio, sem que se tenha que recor
rer a críticas mesquinhas e derro
tistas.

A todos aqueles que nos lêem, 
agradecemos que nos enviem algu
mas noticias de reparo por isto ou 
por aquilo, ou simples alvitres, 
para aqui serem comentadas, e 
paia isso mais nada têm a fazer 
do que endereçar a sua corres
pondência à Redacção de «A PRO
VÍNCIA» —  S e c ç ã o  humorística 
«BOTA AB A I XO ! . . . » -  MON
TIJO; mas para tal, será necessá
rio vir assinado e com a morada 
indicada, pois infelizmente no 
nosso meio há muita «gentinha» 
que se esquece de assinar o que 
escreve ou põe uma assinatura 
ilegível, e muitas vezes até, nomes 
que não existem.

Para todos esses que assim pro
cedam, como não podia deixar de 
ser, teremos o cesto dos papéis.

Para começar, cá vamos com as 
nossas «meias solas» novinhas em 
folha e «botada» desta vez, pelo 
vosso amigo dedicado,

Contraforte

Fomos à Moita, como tantos 
outros que lá foram. Uns foram 
para os toiros; outros para ver 
como estava o arraial, a feira e as 
diversões; outros foram para a 
folia. Uns foram para apreciar os 
ranchos; outros para ouvirem os 
concertos musicais. Mas muitos 
foram para criticar; dizer mal de 
tudo e de todos. Nós também lá 
fomos, mas apenas para ouvir e 
comentar.

Achámos uma festa agradável e 
bonita. Uma óptima feira; boas 
esplanadas.; explêndida música c 
tudo o mais que era de esperar da 
vizinha e amiga vila da Moita.

Muitos foram para ouvirem a 
Banda da Timbre Seixalense e a 
da 1.° de Dezembro, de Montijo. 
Vimos lá muitos «entendidos», 
daqueles que c o n f u n d e m  uma 
«Fantasia» por uma «Rapsódia».

«Sapateiros» como somos, de 
lantas opiniões «abalizadas» que 
ouvimos de tantos «barbeiros», 
«tamanqueiros» e de tantos «musi- 
cólogos» que não sabem em quan
tos tempos se divide uma semi
colcheia, que ficámos sem saber 
qual das Bandas era a melhor, 
mas duma coisa ficámos certos:
—  «NUNCA TAN TO S FORAM, 
PARA OUVIR TÃO POUCOS»!...

Ainda a propósito de música. 
Sem que ninguém desse por tal, 
saiu a «grande» à Banda 1.® de 
Dezembro. Sim amigos! —  Isto do 
prémio obtido deu tamanha revi
ravolta 110 meio musical, que cho
vem convites de todos os lados. 
Oxalá os dirigentes daquela colec
tividade saibam aproveitar a oca
sião! E certo que, dirigentes ouve, 
fizeram «birras» com a ida a Ho
landa. Pediam a sua demissão e 
outras coisas mais, mas afinal, lá 
continuam até haver mais festas, 
c certamente a «eles» muito deve 
a 1.° de Dezembro com o triunfo 
obtido no estrangeiro. Mós se lá 
estivéssemos também faríamos o 
mesmo, pois além de lápidas, que
reríamos também um «busto», 
pois então ! . . .

Só o triunfo alcançado na Ho
landa fez com que a Imparcial
15 de Janeiro da vizinha vila de 
Alcochete, viesse até nós, e ainda 
bem! Não era justo que estivessem 
tanto tempo sem nos visitarem. 
Um simpático grupo de «malessos»

('Continua na p á g i n a  6 )

G r a n d e  C o n c u r s o

Continuamos hoje a publicar os cupões de 
prognósticos e as nevas bases deste sensa
cional Concurso, que tanto sucesso obteve 

nas épocas transactas.
Resultado do C o n cu rso  de Prognósticos

C u p ã o  N,« 1, d e  2 1 - 9 * 5 8  —  C u p õ e s  e n t r a d o s  =  1 0 6

V E N C E D O R : j o s é  G a l v ã o  M o r e i r a ,  R .  J o s é  J o a q u i m  M a r 
q u e s ,  8 1  — M o n t i j o ,  q u e  a c e r t o u  e m  1 3  r e s u l t a d o s ,  a  q u e m  
c o m p e t e  o  2 . °  p r é m i o ,  d e  100$ 00,  a  r e c e b e r  n e s t a  r e d a c ç ã o  

p o r  c o m p r a s  e m  e s t a b e l e c i m e n t o  à  s u a  e s c o l h a .

D e s c r i m i n a ç ã o  d a s  c l a s s i f i c a ç õ e s  p o r  c o n c o r r e n t e s : 1 com l i
resultados certos; 4 com 12: 14 com 11 : 36 com 10; 33 com í>; 11 com 

8; 3 com 7 ; 3 com 6; e 1 com 5 resultados. TO TAL 106 CUPÕES.

Campanha Pró-Clube Desportivo de Moniijo
Dos 106 cupões entrados, acertaram nos vaticínios relativos ao jogo 

Montijo-Almada, pelo resultad > obti lo, 101 concorrentes, com 4 empates 
e uma derrota.

N. E. — De novo se informa que o.s cupões deverão ser preen
chidos n tinta com os prognósticos dos resultados dos desafios 
nele indicados e bem assim o nome e morada do concorrente, 

por forma legivel, sem o que não serão considerados.

C O N D I Ç Õ E S :

A p e n a s  t e r á  q u e  s e  p r e e n c h e r  o  c u p ã o  q u e  i n s e r i m o s  e  
e n v i á - l o  à  r e d a c ç ã o  d e s t e  j o r n a l ,  a t é  à s  12 h o r a s  d o  d o m i n g o  
d o s  j o g o s .

E s t e  Concurso  é  m u i t o  s i m p l e s  e  d i s p e n s a  m a i s  e x p l i 
c a ç õ e s .  L e i a  a s  r e g r a s  q u e  p u b l i c a m o s  a b a i x o  e  p r o n t a 
m e n t e  f i c a r á  h a b i l i t a d o  a c o n c o r r e r .

Prémios semanais a conceder:
1 . F A S E

(de comprai em estabelecimentos à escolha dos contemplado)

1 . *  p r é m i o  —  d e  2 . 0 0 0 S 0 0 ,  a o  c o n c o r r e n t e  q u e  
a c e r t e  e m  t o d o s  o s  r e s u l t a d o s  d o s  j o g o s  a  e f e c t u a r  d a  1 ."  e
2 . a D i v i s ã o  N a c i o n a l .

2 .° prémio —  d e  100$00, à q u e l e  q u e  a c e r t e  e m  
m a i o r  n ú m e r o  d e  r e s u l t a d o s  ( e x c e p t u a n d o  o s  t o t a i s ) .

2 . a  F A S E

(Campanha pró-Clube Desportivo de Montijo)
P R É M I O S  F I N A I S

(Ijuolmente em compras nas mesmas condições acima)

P a r a  o s  c o n c o r r e n t e s  q u e  a c e r t a r a m  e  s e  a p r o x i m a r e m  
d u r a n t e  e s t e s  c a m p e o n a t o s  e m  m a i o r  n ú m e r o  d e  p r o g n ó s t i c o s  
a  f a v o r  d o  C l u b e  D e s p o r t i v o  d e  M o n t i j o ,  c u j o s  p r é m i o s  s e 
r ã o  a t r i b u í d o s  n o  f i n a l  d a  C a m p a n h a .  ( P o r  c a d a  r e s u l t a d o  
c e r t o  s e r á  c o n t a d o  1 p o n t o ) .

1.° Prémio, 5 0 0 )0 0 ; 2 .° 250}00 e 3.* Prémio 100J00

R a g r e s

I —  Os concorrentes deverão en
viar pelo correio ou entregar pes
soalmente nesta redecção (Av. D. 
Nuno Alvares Pereira, 18) o cupão 
inserto neste jornal.

II — Este cupão deverá ser 
preenchido a tinta com os pro
gnósticos dos resultados dos de
safios nele indicados e bem assim
o nome e morada do concorrente, 
por forma legível, sem o que não 
serão considerados.

III —  O referido cupão deverá 
ser entregue ou enviado, até às 12 
horas do Domingo, em que os 
jogos se realizam.

IV — No p r e e n c h i m e n t o  dos 
cupões, não interessa expressar os 
resultados pelo número de golos 
marcados ou sofridos por cada 
clube, mas unicamente, a aposição 
de uma das très letras (D., V. ou 
E) à frente do nome dos clubes 
consoante se lhes atribua, respec
tivamente Derrota, Vitória ou 
Empate.
Por exemplo:
C. D. Montijo - V  D. Beja - D

Em caso de se prognosticar a 
vitória do Desportivo de Montijo.

Outro exemplo:
D. Beja - E  C. D. Montijo  - E

No caso de atribuição de empate 
a estes dois clubes, etc. etc..

Leitores de hoje, homens de a m a n h ã . . .

P or José Rosa Figueiredo

N o  m e i o  d e  l a n t a s  r u í n a s  e  d e  t a n t a s  d e c e p 
ç õ e s ,  q u e  a s  l e i r a s  s e j a m  o  n o s s o  r e f ú g i o  e  o  
l a ç o  q u e  p r e n d a  t o d a s  a s  a l m a s  e l e v a d a * ! e s t e j a 
m o s  u n i d o s  a o  m e n o s  p o r  e s s a  r e l i g i ã o ,  f

C o n s u l t a n d o  h á  t e m p o s  o  
r e l a t ó r i o  a n u a l  d a  b i b l i o t e c a  
d u m a  c o l e c t i v i d a d e  r e c r e a 
t i v a  q u e  c o n t a  a p r o x i m a d a 
m e n t e  m i l  a s s o c i a d o s ,  v e r i -  
f i c á m o s c o m  b a s t a n t e  m á g u a ,  
q u e  o s  l e i t o r e s ,  a l i á s  e m  
n ú m e r o  r e d u z i d o  e  o n d e  a  
m o c i d a d e  t i n h a  l a r g a  p r e 
p o n d e r â n c i a ,  h a v i a m  o p t a d o  
e m  s u a  m a i o r i a ,  p o r  l i v r o s  
v a z i o s  d e  u t i l i d a d e  o u  i n t e 
r e s s e ,  l i v r o s  d e s t i t u í d o s  d o  
v e r d a d e i r o  s e n t i d o  d a  v i d a .

C a u s o u - n o s  a  m a i o r  t r i s 
t e z a  o  i a t e r e s s e ,  m a n i f e s 
t a d o  p e l a  « C o w b o i a d a »  
b a r a t a ,  e m  c u j a  c a p a  h á  
s e m p r e  u m a  p i s t o l a  f u m e -  
g a n t e ,  u m  i n d i v í d u o  c o m  
c a r a  d e  f a c í n o r a  m u n i d o  
d u m  p u n h a l ,  o u  u m  c o r p o  
d e  b r u ç o s  n u m  c h a r c o  d e  
s a n g u e .

T i v e r a m  t a m b é m  l a r g a  
s a í d a ,  o s  r o m a n c e  d e  c a p a  
a  c o r e s  p e r f u m a d a s ,  p r e n h e s  
d e i m b e c í l i d a d e s , o n d e e x i s t e  
s e m p r e  u m a  h e r o í n a  p a s t o r a  
o u  c o s t u r e i r a ,  q u e  a p ó s  a s  
m a i o r e s  i n v e r o s i m í l i d a d e s ,  
t o d o  o  s e u  « W a t e r l o o »  s e  
t r a n s f o r m a  n u m  * E d e n » ,  
a c a b a n d o  a  h i s t o r i e t a  n u m  
l o n g o  b e i j o ,  o u  n u m a s  r i d e n 
t e s  n ú p c i a s .

N o  e n t a n t o ,  o s  l i v r o s  d i -  
d á t i c o s  d e  c i ê n c i a s ,  h i s t ó r i a ,  
t é c n i c o  p r o f i s s i o n a i s e t c , e t c ;  
a s s i m  c o m o  t a n t o s  d e  f i c ç ã o  
d e  i n e s t i m á v e l  v a l o r ,  f i c a 
r a m  n a  e s t a n t e ,  b o l o r e n t o s  
e  e m p o e i r a d o s .

Q u e c o n f r a n g e d o r a i n é r c i a  
m e n t a l  n o s  r e v e l o u  a q u e l e  
r e l a t ó r i o ! . . .

Q u e  f l a g r a n t í s s i m a  c a p i 
t u l a ç ã o  d o  q u e  t e m  u t i l i 
d a d e  ! .  . .

O s  l i v r o s  s ã o  s e m  d ú v i d a  
a l g u m a ,  o s  m a i s  d i r e c t o s  
r e s p o n s á v e i s  p e l a  f o r m a ç ã o  
m o r a l  e  c u l t u r a l  d o  p o v o .

V i e i r a ,  o s  c l a s s i f i c o u  d e  
m e s t r e s  m u d o s  e  é  u m a  
v e r d a d e  i n c o m e n s u r á v e l  d e  
q u e  s ó  u m a  l i t e r a t u r a  s a ,  
q u e  n o s  d ê  v a s t a  p r o s p e r i 
d a d e  m e n t a l ,  p o d e r á  c o n t r i 
b u i r  p a r a  u m a  m a i s  e l e v a d a  
f o r m a ç ã o  m o r a l . . .

L o g o  a s s i m ,  t o d a  a  n o s s a  
t r i s t e z a ,  p e l a  p r i o r i d a d e  
d a d a  a  e s s e s  l i v r o s  q u e  s ã o  
a p e n a s  u m  h i n o  à  i g n o r â n 
c i a ,  q u e  g i r a m  s e m p r e  à  
v o l t a  d u m  m u n d o  i n s e n s a t o  
e  m ó r b i d o ,  o n d e  e x i s t e  o  
n a d a ,  a  f a l s a  f e l i c i d a d e ,  e  o  
i m p o s s í v e l .

L i v r o s  o n d e  s e  c o l h e m  
r o s a s  a o s  o l h o s  f e c h a d o s  
o n d e  a s  e s c a r p a s  p o r  m a i s  
a b r u p t a s ,  s â o  p l a n í c i e s  
r a s a s ,  o n d e  n ã o  e x i s t e  a  
f ú r i a  á l g i d a  e  a g r e s t e  d o  
f u r a c ã o ,  o n d e  n ã o  e x i s t e  o  
m a i s  l e v e  a g i t a r  d a s  f o l h a s ,  
o n d e  a s  e s t r a d a s  n ã o  s ã o  
d u r a s  n e m  l o n g a s ,  o n d e  o s  
c a m i n h o s  n ã o  t ê m  e n c r u z i 
l h a d a s  n e m  c o v a s ,  o n d e  n ã o  
e x i s t e  a  f r i a l d a d e  t e r r í v e l  
d a  n e v e ,  n e m  o  c o m b a t e  
f e r ó z  d a  v i d a . . .

E n f i m  ! . . .  L i v r o s  q u e  s ã o  
u m a  c o n s a g r a ç ã o  à  e s t u p i -  
d ê s  e c u j a  i n f l u ê n c i a  n e f a s t a  
n a  f o r m a ç ã o  m o r a l  d a  j u 
v e n t u d e  q u e  o s  l ê ,  n e m  o  
c r i s o l  d o  t e m p o  c o n s e g u i r á  
a p a g a r .

N ã o  n o s  s u r p r e e n d e  p o i s ,  
q u e  o s  a d m i r a d o r e s  d e  t ã o  
e s t u l t a  l e i t u r a ,  s e j a m  p o s 
s u i d o r e s  d u m a  d e c e p c i o 
n a n t e  t a c a n h e z  d e  r a c i o c í 
n i o ,  q u e  o s  l e v a  a  r i r  
a l a r v e m e n t e  d o  q u e  é  s é r i o  
e  a  e s c a n c a r a r  a  b o c a ,  a n t e  
o  q u e  é  b a n a l ;  e ,  q u e  n e m  
c h e g u e m  n u n c a  a  e s t a r  â  
a l t u r a  d a s  r e s p o n s a b i l i d a 
d e s  q u e  a  m a i o r i a  l h e s  
c o n f e r e .
J á  o  i n s i g n e  p a d r e  A n t ó n i o

CORTE P O R  A Q U I :

V — Semanalmente serão atri
buídos dois prémios, conforme 
estabelecido para a 1.* fase deste 
concurso; e no seu final, três pré
mios, que figuram como sua 2.* 
fase.

V I — Desde que dois ou mais 
concorrentes acertem na totali
dade, ou no maior número, dos 
resultados, será o prémio dividido, 
quanto possível, em partes iguais.

VII —  Todos os leitores do nosso 
jornal poderão concorrer.

VIII -- Cada concorrente terá o 
direito de utilizar o número de 
cupões que quizer, desde que os 
cupões sejam devidamente preen
chidos.

IX — Os prémios semanais após 
o seu apuramento serão atribuí
dos (entregues pessoalmente ou 
enviados) na semana seguinte em 
que saírem publicados.

X — Quando um jogo ou mais 
f i c a r e m adiados, por qualquer 
motivo imprevisto, os cupões só 
serão c o n s i d e r a d o s  depois de 
conhecidos todos o s . resultados 
dos jogos do respectivo cupão.

XI —  Os cupões serão publica
dos com antecedência de uma 
semana aos jogos, a fim de que os 
leitores fora de Montijo possam 
concorrer.

J á  viram concurso mais 
sim ples?

C u p ã o  N . “ 3

C o n cu rso  de Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

D o m in g o ,  5 - 1 0 - 5 8

2 . a D i v i s ã o  ( Z o n a  N o r t e ) 2 . '  D i v i s ã o ( Z o n a  S u l )

Gil Vicente Boavista Coruchense Oriental

Vianense Oliveir. nse Serpa Farense

Espinho Chaves __ Juventude Arroios

Vila Real Tirsense Portimomn. Sacavenense

Sanjoanense.... Peniche Olhanense Almada

Salgueiros Marinhense Estoril ..... Beja

Leixões Portalegre Atlético Montijo

C a m p e o n a t o  N a c i o n a l  d a  l . a D i v i s ã o  

C o v i l h ã ..... B e n f i c a .....

Nome

Morada

Localidade

«A Província» Cupão H.* 3

fn v iir  eife cupão até às 12 k o r «  4c Domingo 5
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D E S P O R T O S  íJauromaquia
C a m p e o n a t o  N a c i o 

n a l  d a  2 . a D i v i s ã o

M o n t i jo ,  2. - A l m a d a ,  1
Campo-. L u í s  A l m e i d a  F i 

d a l g o .  ,

Á rb itro :  S a l v a d o r  G a r c i a ,  
d e  L i s b o a .

E qu ip as:
M O N T I J O :  —  R e d o l ;  

A n i c a ,  S a n t a n a  e  B a r r i g a n a  ; 
S e r r a l h a  e  P i n t o ; B a r r i g a ,  
A n d r é ,  V e r e d a s ,  J o s é  P a u l o  
e  R o m e u .

A L M A D A :  —  F a u s t i n o ;  
V e l o s o ,  L e a l  e  C o s t a  ; J a i m e  
S i l v a  e  R i b e i r o ; G a i v é u ,  
A l m e i d a ,  B r a n d ã o ,  S a r a i v a  
e  V a s q u e s .

A o s  q u a t r o  m i n u t o s  d e  
i n í c i o  d o  j o g o ,  o  A l m a d a  
c o n s e g u e  m a r c a r  o  s e u  p r i 
m e i r o  g o l o ,  q u e  v i r i a  a  s e r  
o  ú n i c o ,  p o r  i n t e r m é d i o  d e  
S a r a i v a .  M a s  e s t e  g o l o  n ã o  
t e r i a  s i d o  o b r a  d o  a c a s o ; s e  
n ó s  n ã o  t i v e s s e m o s  o b s e r 
v a d o  a  m a n e i r a  d e  j o g a r ,  d a  
t u r m a  d o s  a l m a d e n s e s ,  n e s t e  
p e q u e n o  p e r i o d o  d e  t e m p o .

E m  c o n c l u s ã o ,  m e r e c e r a m  
d e  f a c t o  o  s e u  p r é m i o  d e  
r e c o m p e n s a  e  s u p u z é m o s  a t é  
q u e ,  p o r  o  A l m a d a  j o g a r  
n e s t e  e s t i l o , ,  o  M o n t i j o  i r i a  
e n c o n t r a r  d u r a n t e  a  p a r t i d a ,  
m u i t a s  d i f i c u l d a d e s  p a r a  s a i r  
v e n c e d o r .

M a s  t a l  n ã o  s e  v e r i f i c o u ,  
p o i s  q u e  d e c o r r i d o s  o u t r o s  
q u a t r o  m i n u t o s ,  J o s é  P a u l o  
c o n s e g u e  a i g u a l d a d e ,  c o m  
r e m a t e  p o t e n t e .

A t é  a o  f i n a l  d o  p r i m e i r o  
t e m p o  o  j o g o  d e c o r r e u  e q u i 
l i b r a d o ,  e m b o r a  o s  m o n t i 
j e n s e s  s e  t o r n a s s e m  m a i s

p e r i g o s o s ,  p e r d e n d o o c a s i õ e s  
d e  p o d e r e m  a u m e n t a r  o  s e u  
a c t i v o .

E n t r e t a n t o  o  r e s u l t a d o  d e  
1- 1 ,  m a n t e v e - s e  n o  p r e r i o d o  
d a  p r i m e i r a  p a r t e  d o  p r é l i o .

*
* *

N o  i n í c i o  d o  s e g u n d o  
t e m p o  f o i  e n c o n t r a d o  o  v e n 
c e d o r .

P e r a n t e  a  p a s s i v i d a d e  d a  
d e f e s a  a l m a d e n s e ,  R o m e u  
d e p o i s  d e  r e c o l h e r  u m  c e n 
t r o ,  a  m e i o  c a m p o ,  c o r r e u  
c o m  o  e s f é r i c o  e  f e z  o  s e 
g u n d o  t e n t o ,  p o r  a c a s o  m u i t o  
b o n i t o  e  d e  b o m  e f e i t o .

D e s d e  e n t ã o  o  M o n t i j o  
a t a c a n d o  e m  m a s s a ,  o b r i g o u  
o  a d v e r s á r i o  a t é  m e i o  d e s t e  
t e m p o  a  d e f e s a  c e r r a d a ,  p e r 
d e n d o  m a i s  u m a  v e z  g r a n d e s  
o p o r t u n i d a d e s  d e  g o l o  p o r  
i m p e r í c i a  d o s  s e u s  d e a n t e i -  
r o s ,  e m  n ã o  a t i n a r e m  c o m  o  
a l v o .

D e p o i s  d e s c a n ç a r a m  n o  
r e s u l t a d o  o b t i d o  e  d e r a m  a 
i m p r e s s ã o  d e  s e  c o l o c a r e m  
n a  d e f e s a ,  v e n d o - s e  p o r  i s s o  
a t é  f i n a l  o  A l m a d a  a  q u e r e r  
o b t e r  o  e m p a t e ,  o  q u e  ia  
c o n s e g u i n d o .

P o r  f i m  m a n t e v e - s e  o  r e 
s u l t a d o ,  a  f a v o r  d o  M o n t i j o  
p o r  2- 1 .

A  a r b i t r a g e m  d e  S a l v a d o r  
G a r c i a  f o i  m u i t o  p r e c á r i a ,  
t e n d o  a  s o r t e  d e  t e r  s i d o  
c o r r e s p o n d i d a  c o m  a  f a c i l i 
d a d e  d e  c o r r e c ç ã o  d e  t o d o s  
o s  j o g a d o r e s .
E lisiário  J o a q u i m  C a r v a l h o

B A S Q U E T E B O L
Vitória foSgada elo MonHjo sobre a Cuf, 

para o «Tornaio da Abertura»
C u f ,  2 9  -  M o n t i j o ,  0 1

J o g o  n o  E s t á d i o  d e  « S t . a 
B á r b a r a » ,  n o  B a r r e i r o ,  s o b  
a  a r b i t r a g e m  d o s  s r s .  J o ã o  
M á x i m o  e  H e n r i q u e  C a s t r o .

A s  e q u i p a s  a l i n h a r a m  e  
m a r c a r a m  :

C U F — F e r r e i r a  ( 1 1 ) ,  S a n 
t o s  ( 9 ) ,  B a p t i s t a  ( 2 ) ,  C o e l h o  
( 8 ) ,  M a t o s  ( 1 ) ,  C a r r e i r a ,  V a 
l e n t e  e  P a l m e l ã o .

M O N T U O -  M o c h o ,  A m é 
r i c o  ( 2 ) ,  J o s é  M a r i a  ( 1 8 ) ,  
T o m á s  ( 2 9 ) ,  E l i s i á r i o  ( 1 0 ) ,  
T e o d o m i r o  ( 2 ) ,  J o ã o  B e r n a r 
d e s  e  A d r i a n o  B e r n a r d e s .

E s t á v a m o s  e s p e r a n ç a d o s  
q u e  o  M o n t i j o ,  n e s t a  s u a  
d e s l o c a ç ã o  a o  B a r r e i r o ,  p a r a  
d e f r o n t a r  a  C u f ,  f a r i a  u m  
b o m  r e s u l t a d o ,  m a s  n u n c a  
n o s  p a s s o u  p e l a  m e n t e  q u e  
e s s e  r e s u l t a d o  a l c a n ç a s s e  
t ã o  a l t a  e x p r e s s ã o  n u m é r i c a ,  
d e v i d o  a  s e r  e s t e  o  s e g u n d o  
j o g o  d a  é p o c a .

D e v e - s e  e s t e  g r a n d e  d e s 
n í v e l  n õ  m a r c a d o r ,  a o  f a c t o  
d a  C u f  n ã o  t e r  a c r e d i t a d o

n o  v e r d a d e i r o  v a l o r  d a  e q u i p a  
m o n t i j e n s e ,  q u e  e s t á  a  r e t o 
m a r  o  c a m i n h o  d a  b o a  f o r m a ,  
i g u a l  à  d o  f i n a l  d a  é p o c a  
p a s s a d a .

A  C u f  a p r e s e n t o u  u m a  
e q u i p a  d e  j o v e n s ,  a l g u n s  
d e l e s  s a í d o s  d o s  j ú n i o r e s ,  
q u e  n ã o  t i v e r a m  s u f i c i e n t e  
c a l o ,  p a r a  a g u e n t a r  o  a n d a 
m e n t o  e n d i a b r a d o  i m p o s t o  
p e l a  t u r m a  d o  M o n t i j o ,  a 
j o g a r  m e l h o r  q u e  e m  S e t ú 
b a l ,  o  q u e  l h e s  l e v o u  a  s e 
r e m  p e s a d a m e n t e  d e r r o t a d o s  
p o r  u m  « s c o r e »  q u e  n ã o  e s 
t a v a  d e n t r o  d a s  p r e v i s õ e s  
m a i s  o p t i m i s t a s .

N o  p r ó x i m o  d o m i n g o  t e r 
m i n a  e s t e  « T o r n e i o  d e  A b e r 
t u r a » ,  c o m  o s  j o g o s  C u f -
-  N a v a l  e  B a r r e i r e n s e  - M o n 
t i j o .

O  v e n c e d o r  d o  t o r n e i o  
s a i r á  d o  e m b a t e  B a r r e i r e n s e - 
- M o n t i j o ,  p o r q u e  a m b a s  a s  
e q u i p a s  a i n d a  n ã o  f o r a m  
d e r r o t a d a s .

J o s é  Rosa

C O L U M 5 Q F 1 L I A

Grupo Columbófilo Banheirense

E m  a m b i e n t e  d e  s i m p á t i c a  
e u f o r i a  r e a l i z o u  s e  n o  p a s 
s a d o  d o m i n g o ,  2 1 ,  a  A s s e m 
b l e i a  G e r a l  d e s t a  a g r e m i a 
ç ã o ,  p a r a  a  e l e i ç ã o  d e  n o v o s  
c o m p o n e n t e s  p a r a  o s  d i v e r 
s o s  c a r g o s  a s s o c i a t i v o s ,  o s  
q u a i s  f i c a r a m  a s s i m  d i s t r i 
b u í d o s  :

Direcção ; —  J o ã o  A n t ó n i o  
S a n t i n h o ,  p r e s i d e n t e  ; M a 
n u e l  F o n s e c a ,  s e c r e t á r i o ;  e  
A r t u r  D i a s ,  t e s o u r e i r o .

Conselho F isc a l : —  A n t ó 
n i o  d o s  A n j o s  A m a d o  e  C a r 
l o s  M a t e u s  d a  S i l v a .

Conselho Técnico'.— J o a 
q u i m  B r i t o  d a  S i l v a ,  p r e s i 
d e n t e ,  e  L a u r e n t i n o  M a t e u s  
d a  S i l v a ,  s e c r e t á r i o .

N o  d e c o r r e r  d a  r e u n i ã o  
u s a r a m  d a  p a l a v r a  o s  s r s .  
J o a q u i m  B r i t o  d a  S i l v a ,  L a u 
r e n t i n o  d a  S i l v a  e  V a l e n t i m  
M a r q u e s ,  q u e  f i z e r a m  a l g u 
m a s  c o n s i d e r a ç õ e s  s o b r e  a  
m a r c h a  p r o g r e s s i v a  d a  c o l e c 
t i v i d a d e  e m  r e l a ç ã o  a o  s e u  
p a s s a d o ,  t e n d o  s i d o  a p r o 
v a d a  p o r  u n â n i m i d a d e  a l i s t a  
d e  c o m p o s i ç ã o  d o s  n o v o s  
c o r p o s  g e r e n t e s .

F o i  a i n d a  a p r o v a d o  u m  
v o t o  d e  l o u v o r  a o  s e u  a s s o 
c i a d o ,  s r .  A n t ó n i o  N u n e s .

N o  f i n a l  e f e c t u o u - s e  a  d i s 
t r i b u i ç ã o  d e  i n ú m e r o s  p r é 
m i o s  a o s  s e u s  a g r e m i a d o s ,  
a c t o  e s s e  q u e  d e s p e r t o u  o  
m a i o r  i n t e r e s s e  e n t r e  a  s u a  
m a s s a  a s s o c i a t i v a  e  n u m e 
r o s o s  a m i g o s  d o  G r u p o  
C o l u m b ó f i l o  B a n h e i r e n s e ,  
q u e  v a l i o s a m e n t e  c o n t r i b u í 
r a m  p a r a  o  ê x i t o  d a  c a m p a 
n h a  d a  é p o c a  f i n d a .

A  e n c e r r a r  a  b r i l h a n t e  j o r 
n a d a  d e s t e  d i a ,  f o i  o f e r e c i d o  
p e l a  D i r e c ç ã o  d a  c o l e c t i v i 
d a d e  u m  «  Vinho de H onra » 
a  t o d o s  o s  s e u s  c o n s ó c i o s  e  
a o s  s e u s  c o n v i d a d o s ,  e n t r ç  
o s  q u a i s  o s  d e l e g a d o s  d e  
« A  P r o v í n c i a » ,  c u j a  r e p o r t a 
g e m  e s p e c i a l  f i g u r a r á  n o  
n o s s o  p r ó x i m o  n ú m e r o  d e s t e  
j o r n a l .

P e l a s  g e n t i l e z a s  d e  q u e  
f o m o s  c o m u l a d o s ,  n o s  c o n 
f e s s a m o s  r e c o n h e c i d o s .

BOTA A B A I X O ! , . .

(Continuação da página 5)

fez quebrar o «enguiço, conse
guindo a presença da Imparcial. 

Bravo, rapazes ! . . .

No respeitante à Festa da Moita, 
constatamos que a mesma foi le
vada a efeito em pouco mais do 
que 45 dias por uma nova Comis
são, composta por rapazes novos 
e cheios de boa vontade. Até um 
montijense figura nela. Parabéns 
pelo êxito ! — Como conseguiram 
fazer «aquilo» não o sabemos; mas 
que sirva de exemplo para aqueles 
que hão-de «render a guarda» da 
comissão montijense, que está de
missionária e se diz já cansada!...

E hoje, mais não há. Até breve!
—  Vosso

Contraforte

Grandioso festiva l Taurino em Montijo

com a reaparição do notável artisf® Manuel dos Sonfos

P o r  i n i c i a t i v a  d a  n o s s a  
C o m i s s ã o  P r ó - P r a ç a  d e  T o i 
r o s  e  a  f a v o r  d a  S a n t a  C a s a  
d a  M i s e r i c ó r d i a  d e  M o n t i j o ,  
r e a l i z a - s e  n o  p r ó x i m o  d o 
m i n g o ,  d i a  2 8 ,  n a  M o n u 
m e n t a l  P r a ç a  d e s t a  v i l a  u m  
i m p o n e n t e  f e s t i v a l  t a u r i n o ,  
e m  q u e  t o m a r ã o  p a r t e  a l g u n s  
d o s  m a i s  c a t e g o r i z a d o s  e l e 
m e n t o s  d a  t a u r o m a q u i a  l u s o -  
- h i s p â n i c a .

O  s e u  c a r t e l  n e s t e  f e s t i v a l  
e m  q u e  s e r ã o  l i d a d o s  o i t o  
b r a v o s  n o v i l h o s  d a s  a c r e d i 
t a d a s  g a n a d e r i a s  d o s  s r s .  
P i n t o  B a r r e i r o s ,  O l i v e i r a  ( I r 
m ã o s ) ,  S a m u e l  L u p i  d o s  S a n 
t o s  J o r g e ,  A n t ó n i o  D u r ã o -  e  
J o s é  P e d r o s a ,  i n c l u i  u m  v a 
l i o s o  e l e n c o  d e  a r t i s t a s ,  t a i s  
c o m o  o s  c o n s a g r a d o s  e s p a 
d a s  M a n u e l  d o s  S a n t o s ,

C h i c o  M e n d e s ,  e  J o s é  J ú l i o ,  
b e m  a p r e c i a d o s  p e l o  n o s s o  
p ú b l i c o ,  e  o  e x t r a o r d i n á r i o  e  
f i n o  n o v i l h e i r o  m e x i c a n o ,  
M a n o l o  N a v a r r e t e .

N e s t e  i m p o r t a n t e  f e s t i v a l  
f i g u r a m  a i n d a  o s  d i s t i n t o s  e  
b e n e m é r i t o s  a m a d o r e s  E n g .0 
J o s é  S a m u e l  L u p i ,  J o s é  M a l 
d o n a d o  C o r t e s  e  A l f r e d o  
C o n d e ,  b e m  c o m o  u m  n u m e 
r o s o  g r u p o  d e  b a n d a r i l h e i r o s  
e  o  d i s t i n t o  g r u p o  d e  f o r c a 
d o s  a m a d o r e s  d e  M o n t e m o r -  
- o - N o v o ,  c a p i t a n e a d o  p o r  
J o a q u i m  J o s é  C a p o u l a s ,  q u e  
t e m  a c t u a d o  c o m  g r a n d e  ê x i t o  
e m  M o n t i j o  e  n o u t r a s  p r a ç a s  
d o  p a í s .

P a r a  a b r i l h a n t a r  e s t e  e s 
p e c t á c u l o  f o r a m  c o n v i d a d a s  
a s  a p r e c i a d a s  B a n d a s  1 . °  d e  
D e z e m b r o  e  D e m o c r á t i c a  2  
d e  J a n e i r o ,  d a  n o s s a  v i l a ; 
I m p a r c i a l  1 5  d e  J a n e i r o ,  d a  
v i z i n h a  v i l a  d e  A l c o c h e t e  e  
U n i ã o  e  T r a b a l h o ,  d e  S a r i 
l h o s  G r a n d e s .

N e s t e  f e s t i v a l  t e m  i n g r e s s o  
t o d o s  o s  m a i o r e s  d e  6 a n o s ,  
e  d e c e r t o  p e l a  s e n s a c i o n a l  
r e a p a r i ç ã o  d o  g r a n d e  a r t i s t a  
q u e  é  M a n u e l  d o s  S a n t o s ,
—  f i g u r a  c u l m i n a n t e  n a  t a u 
r o m a q u i a  m u n d i a l  — , a  n o s s a  
M o n u m e n t a l  P r a ç a  d e  T o i r o s  
v e r - s e - á  r e p l e t a  n a  m e m o r á 
v e l  t a r d e  d o  p r ó x i m o  d o 
m i n g o .

A o  f e l i c i t a r m o s  a  C o m i s 
s ã o  O r g a n i z a d o r a  p e l a  s u a  
l o u v á v e l  i n i c i a t i v a ,  m u i t o  d e 
s e j a m o s  q u e  a  n o s s a  S a n t a  
C a s a  d e  M i s e r i c ó r d i a  o b t e 
n h a  o s  m a i s  s a t i s f a t ó r i o s  r e 
s u l t a d o s  d e  t a l  e m p r e e n d i 
m e n t o .

Luís Alegria
M a t a d o r  d s  n o v i l h o s

M a i s  u m a  v e z  s e  a f i r m o u  
o  n o m e  d e s t e  n o s s o  c o n t e r 
r â n e o  e m  t e r r a s  d a  v i z i n h a  
E s p a n h a ,  n u m  f e s t i v a l  t a u 
r i n o  l e v a d o  a  e f e i t o  e m  O l i v a  
d e  l a  F r o n t e r a ,  e m  2 0  d e s t e  
m ê s ; e  p o s s i v e l m e n t e  t e r i a  
t o m a d o  p a r t e  n u m a  o u t r a  
c o r r i d a ,  n o  ú l t i m o  d o m i n g o ,  
d i a  2 1 ,  e m  F u g e n a l  d e  la 
S i e r r a .

S e g u e  a s s i m  a s c e n s i o n a l -  
m e n t e  a  s u a  c a r r e i r a  e s t e  
j ó v e m  m o n t i j e n s e ,  q u e  já 
t e m  o u t r o s  c o n t r a t o s  e m  c u r s o  
p a r a  f u t u r a s  c o r r i d a s  d e  n o 
v i l h o s .

« A  P r o v í n c i a »  f e l i c i t a  e s t e  
n ó v e l  m a t a d o r  e  f o r m u l a  o s  
s e u s  v o t o s  d e  f u t u r o s  t r i u n 
f o s ,  q u e  h o n r a r ã o  s o b r e m a 
n e i r a  o  n o m e  d a  n o s s a  e  s u a  
t e r r a  n a t a l .

Ú L T I M A  

H O R A

landa 1.° de Dezembro
Iím aditamento à local publicada 

na 3.a página sob este título, reser
vamos para o próximo número a 
publicação dí> programa das peças 
de concerto executadas por esla 
Banda em Setúbal na noite de se
gunda-feira, 22 do corrente ; bem 
como, a transcrição de algumas 
passagens dos discursos proferidos 
nessa ocasião pelos srs. presidentes 
da Sociedade Filarmónica Capri
cho Setubalense e do Grupo Ex
cursionista «Os C an ca n s» ,  que 
acompanharam a homenagem pres
tada à nossa Banda e ao seu maes
tro, sr. António Gonçalves, presti
moso filho daquela cidade.

S A N  FE R , L . DA
S E D E  |l|j| A R M A Z É N S

LISBOA, Rua íe S. Julião, 4 1 - 1 . °  |||;| IliOílíliO, Rua, da Bela Vista
A E R O M O T O R  S A N F E R  o moinho que resistiu  ao 

ciclone —  F E R R O S  para construções, A R A M E S , 
A R C O S , etc.

C IM E N T O  P O R T L A N D , T R IT U R A Ç A O  de a lim en
tos para gados

RÍCIN O  B E L G A  para adubo de batata, cebola, etc.
C A R R IS ,  V A G O N E T A S  e todo o m aterial para C a

minho de Ferro
A R M A Z É N S  D E  R E C O V A G E M
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B A I X A  D A  B A N H E I R A  E c o s  d e  S e t ú b a l
- A T R A S A D O —

—  C afé Restaurante « E s 
trela do Cabeço» —  É  j á  n o  
p r ó x i m o  d o m i n g o ,  21 d o  c o r 
r e n t e ,  q u e  e s t e  e s t a b e l e c i 
m e n t o  p a s s a  o  i . °  a n i v e r 
s á r i o  d a  s u a  e x i s t ê n c i a ,  
m o t i v o  p o r q u e  a o  s r .  M a n u e l  
d a  C o s t a  R o d r i g u e s ,  s e u  
d i g n o  p r o p r i e t á r i o  e  n o s s o  
p r e z a d o  a m i g o  e  a s s i n a n t e ,  
a p r e s e n t a m o s  o s  n o s s o s  
m u i t o s  p a r a b é n s  e  d e s e j o  
d e  u m  í u t u r o  m u i t o  p r ó s 
p e r o .

—  Queda grave  —  A ’ d a t a  
e m  q u e  e s c r e v e m o s ,  12 d o  
c o r r e n t e ,  e n c o n t r a - s e  r e 
t i d o  n o  l e i t o ,  c o m  a  p e r n a  
e s q u e r d a  m u i t o  m a g o a d a ,  
p o r  t e r  d a d o  u m a  q u e d a ,  a o  
a p e a r - s e  d e  u m a  c a m i o n e t a ,  
e m  Q u e l u z ,  o  n o s s o  e s t i 
m a d o  a m i g o  e  d e d i c a d o  a s  
s i n a n t e  d o  n o s s o  j o r n a l ,  
s r .  D i a m a n t i n o  J o s é  L o p e s .  
O s  n o s s o s  s i n c e r o s  v o t o s  
p e l a s  s u a s  m e l h o r a s  e  d e  
u m  c o m p l e t o  e  r á p i d o  r e s t a 
b e l e c i m e n t o ,  d e  q u e  é  d i g n o .

—  Com fa lta  de saúde —  
T a m b é m  o  n o s s o  p r e z a d o  
a s s i n a n t e  e  m u i t o  a m i g o  
s r .  M i g u e l  P e r e i r a ,  ú l t i m a ,  
m e n t e  s e  t e m  e n c o n t r a d o  
c o m  m u i t a  f a l t a  d e  s a ú d e .  
O  s e u  c o m p l e t o  r e s t a b e l e 
c i m e n t o ,  s ã o  o s  n o s s o s  d e 
s e j o s .

—  A  niversário  —  P a s s o u  
e m  i r  d o  c o r r e n t e ,  o  s e u  29 o 
a n i v e r s á r i o  n a t a l  í c i o , o  n o s s o  
p r e z a d o  a s s i n a n t e  e  p r o p r i e 
t á r i o  d o  N o v o  C a f é  R i b a t e  
j a n o ,  s r .  J o a q u i m  F é l i x .  
M u i t o s  p a r a b é n s .

—  R. T . P .  —  N o  p a s s a d o  
d i a  7 d o  c o r r e n t e ,  t i v e m o s  
0 p r a z e r  d e  a s s i s t i r  a  m a i s  
u m  p r o g r a m a  d e  T .  V . ,  n a  
s e d e  d o  G r u p o  C o l u m b ó f i l o  
B a n h e i r e n s e ,  a o n d e  e n t r e  
o u t r a s  i m a g e n s ,  a p r e c i á m o s  
a s  s e g u i n t e s :  E x i b i ç ã o  d o

R a n c h o  F o l c l ó r i c o  d e  A l 
m e i r i m ,  e m  K e r k r a d e  ( H o 
l a n d a )  ; C h o q u e  d e  c o m b o i o s  
e m  B r a ç o  d e  P r a t a ; e  F a d o s  
p o r  F e r n a n d a  P e r e s  e  M a 
n u e l  F e r n a n d e s .

—  Drogaria Prim o  —  S i 
t u a d a  n a  r u a  15, a c a b a  d e  
a b r i r  a o  p ú b l i c o ,  e s t e  n o v o  
e s t a b e l e c i m e n t o  d e  d r o g a 
r i a ,  q u e  a i n d a  a p e s a r  d e  
m o d e s t o ,  n o s  o f e r e c e  u m  
a s p e c t o  c o n v i d a t i v o .  E '  s e u  
d i g n o  p r o p r i e t á r i o  o  s r .  T e o 
d o r o  P r i m o  C o r r e i a ,  a  q u e m  
a p r o v e i t a m o s  a  o p o r t u n i 
d a d e  p a r a  a p r e s e n t a r  a s  
n o s s a s  f e l i c i t a ç õ e s  e  v o t o s  
d e  u m  f u t u r o  m u i t o  v e n t u 
r o s o .

—  Grupo Columbófilo Ba
nheirense  —  Concurso de Madrid a 
Baixo da Banheira ( P e r c u n o  - SOS Km )
—  D i v e r s o s  p r é m i o s ,  e n t r e  
o s  q u a i s  3 t a ç a s .

C l a s s i f i c a ç õ e s :  -  R a f a e l  
P r a t a s ,  i . ° ,  4.0 e  13. 0 ; A n t ó 
n i o  A m a d o ,  2.0,  7.0 e  30. “ ; 
A d ã o  C a n t a n t e ,  3. 0, 5. 0,  6 . ° ,
i o . ° ,  14. 0,  22.® e 23. 0 ; F e r r e r  
C a l a d o ,  8. °  e 1 9 .0 ; L a u r e n 
t i n o  M .  S i l v a ,  9 . 0, i i . 8, 15 . 
i 6 . ° ,  17. ° ,  24.0 e  28. 0 ; A l b e r t o  
F e l í c i o ,  12 o ; J o ã o  C .  S a n t i 
n h o ,  2o .0 e  26.® ; A I  b e r t o  C a s  - 
s i a n o ,  25.0 e  27. * ;  V a l e n t i m  
M a r q u e s ,  29-J .

O f e r e c e r a m  p r é m i o s  p a r a  
e s t e  c o n c u r s o ,  o s  s r s . : J o s é  
B e a t r i z ,  u m  p n e u  d e  b i c i 
c l e t a  a o  i . °  c l a s s i f i c a d o ;  
J o ã o  L u í s  S a n t i n h o ,  u m a  
t a ç a  a o  2.0 c l a s s i f i c a d o ; M a 
n u e l  S a n t o s  S i l v a ,  u m a  t a ç a  
a o  3.0 c l a s s i f i c a d o ;  J o a q u i m  
M a n s i d ã o ,  u m  p a r  d e  m e i a s  
d e  « n y l o n » ,  p a r a  s e n h o r a ,  
a o  5.0 c l a s s i f i c a d o ;  F r a n c i s c o  
M o i t a ,  u m a  m e d a l h a  d  e  
p r a t a  a o  6. "  c l a s s i f i c a d o ; 
V a l e n t i m  M a r q u e s ,  u m a  
t a ç a  a o  8. °  c l a s s i f i c a d o ; e  
A n t ó n i o  M a r t i n s ,  u m  a ç u c a 
r e i r o  a o  9 .* c l a s s i f i c a d o .

P a r a  t o d o s  o s  c o n c o r r e n 
t e s  c l a s s i f i c a d o s ,  o s  n o s s o s  
p a r a b é n s .

—  Concurso de Castelo Branco a 
Baixa da Banhsira (Percurso - 1 8 7  K m .)
—  D i v e r s o s  p r é m i o s ,  e n t r e  
o s  q u a i s  2 t a ç a s .

C l a s s i f i c a ç õ e s : —  A l b e r t o  
C a s s i a n o ,  i . ° ,  15. °  e  16. “ ; 
R a f a e l  P r a t a s ,  2. “ ,  3 . 0,  2v °  
29. 0 ; J o a q u i m  B r i t o ,  4.0 e 
2 i . ° ;  A d ã o  C a n t a n t e ,  5. 0,
6. °  e  19. 0 ; S i l v e s t r e  V i t o r i n o ,
7 . 0 ,  14.0 e  26. 0 ; A n t ó n i o  
A m a d o ,  8. “  e  28. * ;  J o ã o  L .  
S a n t i n h o ,  9. 0,  1 r . ° ,  22.0 e  23. “ ; 
J o ã o  B i c a s ,  i o . ° ,  27.0 e  30. ° ;  
L a u r e n t i n o  M .  S i l v a ,  12. 0,
20.0 e  24. °  ; F e r r e r  C a l a d o ,
13.0 ; J o s é  L ú c i o ,  17 . 0 ; e  A l 
b e r t o  F e l í c i o ,  18. 0.

O f e r e c e r a m  p r é m i o s  p a r a  
e s t e  c o n c u r s o ,  o s  s r s . :  A r 
t u r  D i a s ,  u m a  t a ç a  a o  i . °  
c l a s s i f i c a d o ;  D o m i n g o s  
C a i  v a l h o ,  u m a  t a ç a  a o  2. “  
c l a s s i f i c a d o ; D .  B e a t r i z  J e 
s u s  d e  A l m e i d a ,  u m a  j a r r a  
a o  4.0 c l a s s i f i c a d o ;  F r a n 
c i s c o  A l v e r c a ,  u m a  g a r r a f a  
d e  v i n h o  f i n o  a o  6. °  c l a s s i 
f i c a d o ;  e  D r o g a r i a  B r a z ,  u m  
s a b o n e t e  a o  12.0 c l a s s i f i c a d o .

C o m o  d e  c o s t u m e ,  a s  
n o s s a s  f e l i c i t a ç õ e s  a  t o d o s  
o s  c l a s s i f i c a d o s .

—  Continuam as im undí
cies —  P a r a  n ã o  c i t a r m o s  o s  
l o c a i s ,  b a s t a  d i z e r - s e :  c o n 
t i n u a m  e m  v á r i o s  c a n t o s  e  
r u a s  d e s t a  l o c a l i d a d e  e x i s 
t i n d o  m u i t o s  m o n t e s  d e  
i m u n d í c i e s  e  d e j e c t o s  d a  
p i o r  e s p é c i e ,  a s s i m  c o m o  
a n i m a i s  m o r t o s ,  l a n ç a d o s  
p o r  g e n t e  q u e  n ã o  s ó  n ã o  
t e m  t a l v e z  a  n o ç ã o  p r e c i s a  
d o  q u e  f a z e m ,  c o m o  n ã o  
t e m  a i n d a  o  m í n i m o  d e  r e s 
p e i t o  p e l a  s a ú d e  p ú b l i c a !

A  q u e m  a t r i b u i r  c u l p a s  
d e s t e  e s t a d o  d e  c o i s a s  a s s i m  
c o n t i n u a r ?  S e j a  a  q u e m  
f o r ! . . .  N ó s  é  q u e  n ã o  p o d e -

(Por Rui Oliveira)
—  O r g a n i z a d o  p e l o  C l u b e  

N a v a l  S e t u b a l e n s e  d i s p u 
t o u - s e  n o  d i a  31 d e  A g o s t o  
p a s s a d o ,  n a  D o c a  d e  R e 
c r e i o ,  a  p a r t i r  d a s  16 h o r a s ,  
u m  t o r n e i o  d e  n a t a ç ã o  i n -  
t e r - c l u b e s .

F o r a m  d i s p u t a d a s  a s  s e 
g u i n t e s  p r o v a s : I n i c i a d o s  
d o s  14 a o s  15 a n o s  —  33 
m e t r o s  b r u ç o s  e  l i v r e s  e  
e s t a f e t a  3x 33 m e t r o s  l i v r e s ;  
A s p i r a n t e s  —  d o s  16 a o s  17 
a n o s  —  66 m e t r o s  l i v r e s  e 
b r u ç o s  3x 66 l i v r e s ;  J ú n i o 
r e s —  d o s  18 a o s  19 a n o s  —  
100 m e t r o s  l i v r e s  100 m ;  
m a r i p o s a  e  3x 100 m .  l i v r e s .  
S e n i o r e s  d o s  20 a n o s  e m  
d i a n t e  —  200 m e t r o s  l i v r e s  
e  100 m e t r o s  b r u ç o s  e  
3x 200 m e t r o s  l i v r e s .

F o i  i n s t i t u í d a  u m a  t a ç a  
a o  c l u b e  c u j a  e q u i p a  n o  
t o t a l  d a s  q u a t r o  c l a s s e s  
o b t i v e s s e  m e l h o r  p o n t u a 
ç ã o  f i n a l .

A o s  d o i s  p r i m e i r o s  c l a s 
s i f i c a d o s  e m  c a d a  p r o v a  i n 
d i v i d u a l  e  a o s  c o m p o n e n t e s  
d a  p r i m e i r a  e q u i p a  c l a s s i -  
i i c a d a  n a  p r o v a  d e  e s t a f e t a s ,  
f o r a m  a t r i b u í d a s  m e d a l h a s .

* *
*

—  T o m a r a m  p o s s e  n o  p a s 
s a d o  d i a  19 d o  m ê s  f i n d o ,  
m  s e d e  d o  V i t ó r i a  F .  C l u b e ,  
o s  c o r p o s  g e r e n t e s  d a  A s s o 

m o s  c o n t i n u a r  s i l e n c i o s o s .
E ,  a s s i m ,  v o l t a m o s  p o i s  a  
s o l i c i t a r  p r o v i d ê n ç i a s  à s  e n 
t i d a d e s  r e s p e c t i v a s ,  p a r a  
q u e  o l h e m  c o m  u m  p o u c o  
d e  m a i s  a t e n ç ã o  e  c a r i n h o  
p a r a  a  h u m i l d e  p o p u l a ç ã o  
d a  B a i x a  d a  B a n h e i r a ,  d o 
t a n d o - a  c o m  a l g u n s  d o s  
p r i n c i p a i s  m e l h o r a m e n t o s !  
- ( C . )

c i a ç ã o  d e  A n d e b o l  d e  S e t ú 
b a l ,  o s  q u a i s  r e u n i r ã o  m u i t o  
e m  b r e v e ,  p a r a  e l a b o r a ç ã o  
d o  c a l e n d á r i o  d a s  p r o v a s  
p a r a  a  é p o c a  e m  c u r s o .

* *
*

—  N a  « E s p l a n a d a  V e l a  
V e r d e » ,  n a  P r a i a  d a  F i g u e i -  
r i n h a ,  t e v e  l u g a r  n o  p a s s a d o  
d i a  3 u m  a l m o ç o  d e  h o m e 
n a g e m  à  I m p r e n s a  o f e r e c i d o  
p e l o  p r o p r i e t á r i o  d a q u e l a  
e s p l a n a d a  s r .  H u g o  D e l g a d o .  
E s t i v e r a m  p r e s e n t e s  o s  r e 
p r e s e n t a n t e s  d o s  j o r n a i s  d o  
D i s t r i t o  e  c o r r e s p o n d e n t e s  
d e  a l g u n s  d i á r i o s  d a  c a p i t a l .

N o  d e c o r r e r  d o  a l m o ç o  o s  
r e p r e s e n t a n t e s  d a  I m p r e n s a  
m a n i f e s t a r a m  a o  p r o p r i e t á 
r i o  d a q u e l a  e s p l a n a d a  o  s e u  
a g r a d e c i m e n t o  p e l o  h o n r o s o  
c o n v i t e  e  r e f e r i r a m - s e  à  
o b r a  d e s e n v o l v i d a  p e l o  
m e s m o  p a r a  e m b e l e z a m e n t o  
d a q u e l e  l o c a l ,  q u e  a p r e s e n t a  
u m  a s p e c t o  a c o l h e d o r  e  
c o n v i d a t i v o .

P o r  f i m  o  s r .  H u g o  D e l 
g a d o  a g r a d e c e u  a s  a m á v e i s  
p a l a v r a s  q u e  l h e  h a v i a m  
s i d o  d i r i g i d a s .

É  j u s t o  r e a l ç a r  q u e  o  s r .  
H u g o  D e l g a d o  é  u m  e s p í 
r i t o  d i n â m i c o  q u e  m u i t o  
t e m  p u g n a d o  p e l o  d e s e n v o l 
v i m e n t o  d o  t u r i s m o  n a  
P r a i a  d a  F i g u e i r i n h a .

* *
*

—  O s  f i l i a d o s  d a  A l a  d e  
S e t ú b a l  d a  M o c i d a d e  P o r 
t u g u e s a  c a n d i d a t o s  a o s  c u r 
s o s  d e  v e r ã o  d a  E s c o l a  
C e n t r a l  d e  G r a d u a d o s ,  p a r a  
c o m a n d a n t e s  d e  c a s t e l o ,  e n 
c o n t r a m  s e  a c a m p a d o s  n a  
C o s t a  d e  C a p a r i c a ,  r e c e 
b e n d o  d e n t r o  d e  d i a s  a s  
s u a s  d i v i s a s .  —  C .

T e le fo n e  0 3 0  3 7 6

P a r a  B o a s  F o t o g r a f ia s
procuro a

foro moníutnst
A v .  J o ã o  d e  D e u s ,  7 1

(ã Praça 1.° de Maio) 

M O N T I J O

M i r a d o u r o  d a  v i d a

«As aparências iludem»
CONTO - Por Teresa  Helena Pascoal Pereira

A g o s t o  c o m  o s  s e u s  c a l o r e s  f u l g e n t e s  l e v a r a - m e  a t é  à q u i n t a  d e  u m  
a m i g o  í n t i m o ,  q u e  v i v i a  n u m  E d é n i c o  e  a f a s t a d o  r e c a n t o  d o  n o s s o  M i n h o ,  
p a r a  g o z a r  d a  f r e s q u i d ã o  n a q u e l e  n i n h o  d e  v e r d u r a .  D o i s  a n o s  s ã o  p a s s a d o s ,  
e n o  e n t a n t o ,  c o m  q u e  s a u d a d e  r e c o r d o  e s s a s  b r e v e s  s e m a n a s  q u e  h a v i a m  
d e  d e c i d i r  a  m i n h a  v i d a .

T i n h a - m e  i n s t a l a d o  h á  q u a t r o  d i a s  n a q u e l a  d o c e  m a n s ã o ; n a  m a n h ã  d o  
q u a r t o  d i a ,  p o r  s i n a l  u m  d i a  m a r a v i l h o s o ,  f u i  i n f o r m a d o  q u e  d u a s  j o v e n s  
v i r i a m  a u m e n t a r  o  g r u p i n h o .  F i q u e i  r a d i a n t e  c o m o  e r a  d e  e s p e r a r ;  e  t a m b é m ,  
c h e i o  d e  i m p a c i ê n c i a .

C e r c a  d a s  d u a s  h o r a s  d a  t a r d e  q u a n d o  n o  m e u  q u a r t o  e s c r e v i a  à  f a m í 
l i a ,  o u v i  o  m o t o r  d u m  a u t o m ó v e l  q u e  p a r a v a  à  p o r t a .  C o r r i  à  j a n e l a  m a s  
n ã o  t ã o  d e p r e s s a ,  q u e  p u d e s s e  o b s e r v a r  a s  r e c é m - c h e g a d a s .  P o r é m ,  o  a l e 
g r e  s u s s u r o  e  o  r e p e n i c a r  d o s  b e i j o s  t r o c a d o s ,  c h e g a v a m  p a r a  a t e s t a r  a  s u a  
p r e s e n ç a .

A  h o r a  d o  l a n c h e  p r e p a r e i - m e  c u i d a d o s a m e n t e ,  p o i s  c o n t a v a  e n c o n t r a r  
n a  s a l i n h a  a s  d u a s  r a p a r i g a s .  M a s  n ã o  ; a l e g a n d o  o  c a n s a ç o  d e s c u l p a v a m - s e  
e n ã o  a p a r e c i a m .

A p ó s  a  r e f e i ç ã o ,  c o m o  e r a  m e u  c o s t u m e  s a í  a  d a r  u m a  v o l t a .  L u í s  o  
j o v e m  a m i g o  a  c u j a  c a s a  m e  a c o l h e r a ,  f a l a r a - m e  c o m  t a l  e n t u s i a s m o  d a s  
n o v a s  c o n v i v a s  q u e ,  s e m  s e r ,  c u r i o s o  m e  s e n t i a  i m p a c i e n t e  p o r  v ê - l a s  e  
a j u i z a r  p e s s o a l m e n t e .

I d e a l i z a n d o  a  m e u  m o d o  a s  d u a s  c a m a r a d a s ,  d e a m b u l a v a  q u a s e  i n c o n s 
c i e n t e ,  q u a n d o  u m  l i g e i r o  p e r f u m e  m e  d e s p e r t o u  d a  e s t r a n h a  a p a t i a .  A  a l g u n s  
m e t r o s  d e  d i s t â n c i a ,  d e s c a n s a v a  u m a  r a p a r i g a  p a r a  m i m  d e s c o n h e c i d a .  À  
m e d i d a  q u e  m e  a p r o x i m a v a ,  e x a m i n a v a - a  a t e n t a m e n t e .  E r a  m o r e n a ,  d e  b u s t o  
b e m  m o d e l a d o .  N o  r o s t o  d e  f e i ç õ e s  d u r a s  — q u a s e  m á s c u l a s  —  b r i l h a v a m  
d o i s  o l h o s  n e g r o s  e  p r o f u n d o s ,  c o n d i z e n d o  c o m  o s  l o n g o s  e  s e d o s o s  c a b e 
l o s  d e  a z e v i c h e .

A p r o x i m e i - m e  r e s p e i t o s a m e n t e  e  c u m p r i m e n t e i - a  —  Boa ta rd ei . . .
O s  s e u s  o l h o s  p e r c o r r e r a m - m e  d e  a l t o  a  b a i x o  a n t e s  d e  r e s p o n d e r ,  m a s  

p a r e c e n d o  s a t i s f e i t a  c o m  o  e x a m e  r e t o r q u i u :  —  Boa tarde a m ig o ... creio 
tratar-se de um dos nossos companheiros de férias, não è verdade?

R e s p o n d i  e s b o ç a n d o  p o r  m e u  l a d o ,  o u t r a  p e r g u n t a  :
—  E  eu creio estar na presença d e. . .
—  Edith S ilv a .. .  e  e s t e n d e u - m e  a  m ã o  q u e  e u  a p e r t e i  m o n o l o g a n d o  

u m  C a r l o s  E d u a r d o  e  u m  s i n c e r o  Muito prazer . . t .
A c e d e n d o  a o  s e u  c o n v i t e  i n s t a l e i - m e  n a  r e l v a  a  s e u  l a d o ,  m a s  m ã o  s e m  

p r i m e i r o  p e r g u n t a r  p e l a  i r m ã .  D e n t r o  e m  p o u c o ,  g r a ç a s  à  b r e v e  t r o c a  d e  i m 
p r e s s õ e s ,  e s t a b e l e c í a m o s  u m  v e r d a d e i r o  p a c t o  d e  a m i z a d e .  R e g r e s s á m o s  a 
c a s a  p a r a  j a n t a r .  À s  o i t o  h o r a s  e m  p o n t o  e r a  s e r v i d a  a  r e f e i ç ã o .  Q u a n d o  
e n t r e i  n a  s a l a  j á  l á  e s t a v a m  o  L u í s  e  a  i r m ã .  Q u a s e  a o  m e s m o  t e m p o  s u r g i u  
E d i t h  e  j á  t o d o s  e s t á v a m o s  r e u n i d o s  q u a n d o  R u t h ,  —  a  s e g u n d a  d a s  d u a s  
i r m ã s  q u e  e u  a i n d a  n ã o  c o n h e c i a — ,  a p a r e c e u .

B r e v e ,  L u í s  f e z  a s  a p r e s e n t a ç õ e s .  O  j a n t a r  p r i n c i p i o u ,  e  c o m o  R u t h  
s e p a r a d a  d a  i r m ã  p e l o  L u í s  s e  s e n t a s s e  m e s m o  n a  m i n h a  f r e n t e ,  n ã o  m e  f o i  
p o s s í v e l  e x a m i n á - l a .

E r a  o  p e r f e i t o  c o n t r a s t e  d a  i r m ã .  M u i t o  b r a n c a  e  l o i r a  d e  o l h o s  a z u i s ,  
c a b e l o s  c u r t o s ,  l á b i o s  r o s a d o s ; t u d o  n e l a  d e m o n s t r a v a  a l e g r i a ,  g a r r i d i c e ,  
e l e g â n c i a .  V e s t i a - s e  c o m  l u x o  e  e s t r a v a g â n c i a ,  e n q u a n t o  a  i r m ã  p r i m a v a  n a  
s i m p l i c i d a d e .  M a s  e r a  l i n d a ,  m u i t o  l i n d a  m e s m o ,  e  e u  s e n t i  n e s s e  d i a  e m  
m i m  q u a l q u e r  c o i s a  d e  d i f e r e n t e  q u e  n ã o  c o m p r e e n d i ,  m a s  t e m i .

( Conclui no próximo número)
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N O V E P O E T A S  iP O R T U G U E S E S

(9  amor sorvido
Um dia puz-me a compor 
uma grinalda de rosas;
tis qut entre as flo res mimosas 
vejo brincando o Amor.

Pelas azinhas o prendo, 
e, sem prever a desgraça, 
o Lanço ao vinho da taça 
donde eu estava bebendo.

.s*
Sorvi-o dum trago! Agora, 
preso dentro do meu peito, 
aflige-me contrafeito, 
zumbe, zumbe a toda a hora.

C a l a d o  N u n e s
( MONTIJENSE)

—  A *  M I N A  — j
—  Á minha parenta de oito dios —  j

Não queiras mais saber das minhas cartas :
Eu vão mereço a curva dos teus olhos 

; Nem o gesto suave dos teus d edos...

' — Eu »ou a boca que ninguém ouviu.. .

Tu, boa amiga, tu è que mereces
Que o lábio aa manhd te beije o rosto !
E a lua adoce a forma dos teus son h os... « j

— SonhosT.. .  tão lindos sonhos são os teus! . . .  — j
! Mas eu, eterno pária dos sentidos,

Volúvel como folha em outonal J
Não mereço que molhes os teus lábios
Na tinta dos meus versos esquecidos.. .  )

| —  Eu aou a forma que ninguém buscou.. .  j

Sim, deixa-me ir sósinho sobre a ponte 
Atravessar o rio da Incerteza...

1 —  Serei outro farrapo de Ilusão
] Perdido no caminho da fíeleza...

E, lá de cima, bendirei teus sonhos...

Eduardo Estulano !
£ (TRANSTAGANO)

c a n ç ã o  d a  c h u v a

E m  gotinhas 
Miudinhas
A chuva tomba dos céus 
Como lágrimas branquinhas 
Dos olhos lindos de Deus.

Baila o vento em derredor 
E  a chuva baila também,
Bailo eu e o meu amor,
Baila a graça que ela tem . , .
.  . .  Noite f r ia  
De invernia,
Em  casa passa-se bem.

E  a chuva •
Bate,
Bate,
Miudinha,
No vitral,
Como alegre criancinha 
Batendo com a mãozinha 
Num a taça 
De cristal.

Miudinha,
Bate,
Bate,
Na vidraça 
Mansamente. . .

Bate,
Bate,
N a vidraça. . .
. .  . E  passa,
Sem molhar a gente,

A l b e r t o  V ie i r a  J e r ó n i m o
( T O R R E E N S E )

T E S T A M E N T O
A o  J O S É  A F O N S O

Saibam quantos
Sofrerem a minha morte com desgosto 
Quj não quero à cabeceira preces e nem santos. 
Que não quero lágrimas, nem flores, nem nada...
—  Apenas um sorriso brando em cada rofto 
E um adeus sem gestos, na palma fechada 1. . .

Pin to  d a  C o s ta

—  C E G O  Hj
Quebrados os laços 
algemas de luz 
seguras na viva 1 
Distância que sinto 
vejo-a . . .
meus olhos vão lá.
No sonho, no riso, 
eu quebro as ameias 
e fortes meus braços 
já  quebram os laços 
da dor que em mim há.
E  nesta caricia 
de amor santo já , 
meus olhos doridos 
não partem, estão lá.

A r m i n d a  R e b o r d ã o  P i r e s
( D E  L I S B O A )

O s  t r ê s  v e s t i d o s  

o s  t r ê s  b e i j o s  i

Se vens de branco vestida,
Da cor que a candura atesta;
Tão simples, nada g a r r id a ...  
t u  dou-te um beijo na testa.

Se vens de preto, elefante,
Pisando com distinção. . .
Em  curvatura galante,
Sorrindo, beijo-te a mão.

. . .M a s  se é vermelho de cor, 
O teu vestido me enlouca,
E  dou-te at dente d'amor 
Um longo beijo na boca.

Manuel Giraldes da Silva
( M O N T  I .) 15 N S E )

Y O G H U R T

BOM DIA
Fonte de Saúde e Energia

Preparado sob controle científico
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Pelejando.
A desfraldar ao vento as velas de cetim,
E a colher estrelas marinhas com as dragas, 
Meu pensamento audaz é forte bergantim 
Em concha de nácar a espaldear as va g as . ,.

O leme é de coral; os mastros de marfim;
Sem temer escolhos, rodeando as fragas, 
Sulcando veloz por esses mares sem fim,
Aonde sai minh’ alma em busca d ’ ou'ras plagas.

Talvez que ela encontre as ignotas regiões 
Que tão àvidamente procuram os Poetas 
De novas ideias, quais fulvas borboletas...

Onde voltitem lá enxames colossais 
E arrancar da Lira da Musa as vibrações 
Então mais emotivas, sonoras, d ivinais!.. .

D.  Mr ria Amélia Soeiro J a  Costa da Cunh c Menezes

(Condessa de Lumiares)

sto da vída
Eu não venho cantar a desventura 
Dum amor que já tive e morreu cedo.
Não quero falar da morte, tenho medo, 
llorroriza-me a feia sepultura.

Gosto da vida atè quando a amargura
1 ransforma em pó o nosso sonho ledo ; 
Ou atè qu indo espalho o meu segredo 
Ao vento que sibila em noite escu ra...

Pode arrasar os meus verdes pinhais, 
Podem tombar os meus cedros reais,
Ou naufragar a minha áurea galera ...

Gosto da vida, embora má p ’ra mim.
K, hei-de grilar ao ver chegar meu fim : 
k cedo, ó morte, espera ainda... esperai...

Maria Albertina Baeta
( D E  L I S B O A )

S U S P I R O  D A  A L M A
Suspiro que nasce d’alma, 
que á flor dos lábios morreu... 
coração que o não entende, 
não no quero para meu.

Almeida G a r r e t t

Falou-te a voz da minha alma, 
a tua não na entendeu : 
coração não tens no peito, 
ou é diferente do meu.

Queres que em lingua da terra 
se digam coisas do céu? 
Coração que tal deseja, 
não no quero pata meu.

(In -  «Flores sem fr uto »)


